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Collecções de 1909 
as Frevenimos OS Nossos assignantes de que se acham prompitas 
Ãã encadernações da Gazeta, podendo os que às desejarem enviar 

me dio collecções para serem trocadas por outras encadernadas 
nte o preço de 780 réis, 

E. ——— Be 
EXPANSÃO DO NOSSO JORNAL 

Por accordo já realizado com a direcção das Companhias 
ul e Nacional a que se seguirão à administração do Es- 

do 6 às outras, companhias, à Gazeta dos Caminhos de 
Férro vae ser fornecida a todas as estações dos cami- 
nhos de ferro portuguezes, e ali posta à disposição do pu- 
THOM para que à possa consultar. 

Esta medida conjuga-se com a maior amplitude que 
Vamos dar à uma nova secção Viagens e trans- 
Portes em que se tratará continuamente e com toda a 
Minuciosidade de tudo quánto se refere a viagens em ca- 
mMinhos de ferro no paiz, e suas combinações internacio- 
Mães, é ao transporte de mercadorias. 

Esta nova expansão do nosso jornal torna-o de uma 
Publicidade enorme, porque em 400 terras do PUiz elle 

Pode ser lido e compulsado, independentemente da às- 

“lgtiatura, Calcula-se assim que a Gaseta dos Caminhos de 
TO passará a ter muitos milhares de leitores, 
além dos que tem já. 

Ha nisso à maior antagem para a vulgarização dos 
*Ssuntos de que trata é para o publico, que podendo facil- 
Tt lomar conhecimento de tudo que se relaciona com 

ustria ferroviaria, isso lhe será, muitas vezes, de 
Erande utilidade. 
e use 

8 Ú | [ RI Paginas 
ra ; A à. Ponto à Monsão, por d. Fernando de SOWZA- coca corar rr rr E) 

SP ao rente de novo typo na estação maritima de Leórne, por Mello de á 
. Ae SABER ANRERAPREASARENRDRERAEREREERORNYVESaAEREREERD READER ENADANARAMA DIA, obs) 

Parte Official, decreto de 27 de dezembro do Ministerio das Obras vPubli- 
anf LANITADS So RR RO INAC RA VOO METAS NOTE CRIANDO EA CEA SENTO 36 

Loanda CLT RT A o RS DA ARO EE ARO RN ED NICE ENO SRA NOR AL e 
cen o Ambaca, por Mello de MallOS cocos or cerremarcss co 

Notas res GO UCISDOR coca aaa AR ANIA Valsa da ra oa ea dae SC Canote e) 

rá de Viagem — Dinar e os seus hoteis — À allutencia de ingleses — Ex- 
IPSO0S & larcos à S. Molo— Um mau hotel e um hotel bom — O 

Li SUR ATO TRIBOS SRI ENA RR TO VEN VR ESA AN E AN AS 40 
Avanço CON do: SOPA a ie a Sela ba CC Ca CEC ASN Na SA AS SAS a ONA a InNÃa 41 

Automobs aerostação — Lisboa — Franea — Estádos Unidos — Australia... 4 

AC HWismo— Espânha — INgIatenric cos cics dio IES o 
Album 9 glectrica — Coimbra — Espanha — Allemanha — Estados Únidos 4? 

(o) Me ROASAS PECOMMENTACOS Navos a! Vedanta Coder res oredãe tenssondo np 
ant TS ão ESC ERRA RA A OA EEE LAOS LEIA PA A OS SA CA o 

Confe LARS SOS TENTE SS DORA VOARNRO ASRO OE MECANICO SAS 3 
Eleggiencia Internacional pará à circulação de automoveis... 1.111 43 
Co SL BORA a MIRO CO ANDA DAS TORNA ANA AND ASA PERSCE TA OE 3 
Part PESIOUEOPIDQNE CraNeseiras es lcecnado a ta NINA AA AN Alla ba ada diaico So 

v Inânceira 
ETEDANA AA A ONIDHTAÇÃE ci cegiacere FaBNTo CANN Cespe Sent ese CEITS 44 
fa figo Commercial e Financeiro ita RA 
Bebi do es nas bolsas portuguaza e estrangeiras o 

SSbUGÃO UA ciuninlhos de ferro portuíueazes e espanhioes.... vs » 
POrtpaseneeoeceesssoídececessserssesshvertoseess TRT AIR DA 45 

GRRea de eo LC RES ONT RAP ANSA AO aire aa TN a ras ada ATA aDANO 46 

om o rtuguezas — Aoquisicão, de locomotivas para o Sul e Sueste — 
Ron pontia Nacional — Companhia Real — Mulange — Evura a Ponte de 

Li FALA allo do Vouga — Lóurenço Marques — Sswazilandia cocos Th 

Comp, Sotrangeiras — Espanha — Inglaterra — coco eee: ORE To 
FA través d'Africa — Relatorio do Conselho de Administração apre- 

Avisos 00 4 assembleia geral de 11 de noveníbro de 1909 (Continuação). 47 
v de 5 ” 

tra er Da (AAA Ab Nadal AAA dossiers dsslíaoroevsersdioonos A 

à / [YO Vai del  ARROIS DEDA a DEDEDoDODDEO TN Do ADS PRETA AMA EAAAEA á7 
UPAR A a ERROR RO AT AS PODE ARS CE TAA SAS A ANSA Na i8 

Braga a Monsão 
Foi ha dias aprovado o projecto definitivo dos lanços 

da linha do Alto Minho, Braga a Monsão, compreendidos 
entre Braga e os Avcos de Val de Vez. 

Antes de fazer a rapida resenha dos elementos cara- 
cleristicos: d'esses (lraçados, importa recordar os factos 
6Oceorridos na eurla, mas aceidentada, historia da concessão. 

Quando o sr. conde de Paçô Vieira meteu hombros à 
empreza do desenvolvimento da nossa rêde ferroviaria, 
entendeu, ao propôr ás camaras a construcção de. varias 

linhas por conta do Estado, que convinha confiar à inicia- 
liva privada às linhas de Braga a Monsão, Braga a Gui 

marães é Vianna a Ponte da Barca, que constituia um 

grupo homogenio de cêrca de 150 kilometros, Susceplivel 
de assegurar vida desalogada a uma empreza, bastándo 
olferecer-lhe, como auxilio, as vantagens e participações de 
receitas. previstas nas bases 5." e 6.º, da lei de 14 de 
Julho de 1899. : 

Ficaram desertos dois concursos suceessivos. Abriu-se 
terceiro concurso sobre a base da garantia de juro de '5 *%,; 
sobre 20:0005000 réis por kilometro com o limite do 
desembolso do Estado a 3 %,. Houve uma unica proposta, 
lomada para base da adjudicação provisoria, que por um 
decreto dictatorial foi tornada difiniliva. 

Do primitivo concessionario Blackwood foi a concessão 
transferida successivamente para Whítell Holt e para Ch. 
Wall. 

Um d'esses concessionarios apresentou o projecto dos 
primeiros 10 kilometros da linha de Braga a Monsão, ela- 
borado porém por fórma que só com modificações nume- 

rosas poude ser approvado, ficando ainda assim as ram- 
pas e declives no limite de 30 "/,, e as curvas no de 75”. 

Quando a acreditada firma Canha & Formigal tomou à 
concessão, nacionalisando-a, encarregou o distinclo enge- 
nheiro Vasconcellos e Sá de elaborar os projectos. 

Da forma por que elle desempénhou a sua missão dão 
testemunho o parecer do Conselho Superior de Obras Pu- 
blicas, declarando que os projectos são dos mais comple- 
tos e bem elaborados que lhe teem sido submettidos e 
à approvação em termos elogiosos que o Governo lhe con- 
cedeu em portaria. 

Empreza é engenheiro olharam para o fuluro e em 
vez de reduzirem ao minimo o custo da construcção, pro- 
curaram dar á linha boas condições de exploração, não 
aproveitando os limites de raios de curvas e de pendentes 
que o contracto lhes facultava. 

Fôra primeiro apresentado o projecto do 
1.º lanço — De 16 kilometros, de Braga à ribeiva de Sa- 

bariz, passando o Cavado muito a montante da ponte do 
Bico para ir ter em Neves uma estação destinada a servir 
o concelho de Amares. Foi esse projecto approvado. 

Surgiram porém difficuldades taes d'expropriações, jun- 
tas à necessidade de uma ponte de 30 metros de altura 
sobre o Homem, que foi estudado novo traçado, constituin- 
do uma variante, agora aprovada.
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Nos primeiros 4 kilometros quasi se manteve o traçado 
primitivo. 

À linha sae da estação de Braga pelo seu pateo de 
accesso, sóbe até o Crasto, onde tem o apeadeiro para 
serviço da cidade e desce depois para o Cavado em decli- 
ves de 25 a 23 "/,, cortados apeénas por dois palamares, 
n'um dos quaes, ao K. 4,650, fica o apeadeiro da Palmeira 
à 500 metros da séde da freguezia. 

O Cavado é transposto em local de optimas fundações, 
com rocha à vista, por uma ponule metallica de 3 vãos, 
sendo o central de 40 metros e os outros dois de 32 .me- 
tros, com a cota media de 16 metros de rasante. 

Pouco adeante da ponte fica à estação de Amares, junto 
da respectiva estrada ; transpõe-se logo o Homem em ponte 
metallica de 2 tramos de 26” e 11 metros de altura em 
substituição da ponte-viaducto do traçado primilivo com 
um tramo metallico de 50 a 30 metros de altura e de dois 
arcos de 15 metros n'uma margem e 3 na outra. 

Além do Homem accentua-se a subida em rampas de 
de 20 a 25 "/,, alternando com patamares e um declive. 

Ao K. 11,4 fica o apeadeiro do Alívio, e ao 13,220 a 
estação de Villa Verde, optimamente situada a 600 me- 
tros da casa da Camara. O concelho de Villa Verde fica 

muito melhor servido que pelo traçado primilivo e mere- 
ce-o, pois tem 32.000 habitantes contra 12.000 de Amares. 

No primitivo traçado, a estação de Neves ficava a 4 ki- 
lometros de Amares, a 37 do Gerez e servia mal Villa Verde. 

Na variante, Amares fica a 7 kilometros da sua estação, 
Gerez à 40 kilometros, mas Villa Verde e as suas mais 
importantes freguesias são muito bem servidas. 

A variante deu logar a um encurtamento de 201",35, 
pois mede 15.798",67 em vez de 16.006". 

Depois de Villa Verde o traçado desce em pendente de 
25 millimelros. 

Neste primeiro lanço ha 10.121",71 de alinhamento 
recto e 5.676",96 em curvas de raios que não descem 
abaixo de 100", 

Em perfil ha 3.970,21 de patamares, 3.796",42 de 
rampas e 8.032,04 de declives com a inclinação média de 
22 /,,9, não excedendo nenhum o limite de 25. mil- 
limetros. 

As: obras d'arte especiaes são uma passagem inferior 
e outra superior nas proximidades de Braga, um pontão 
de 6º na ribeira de Foutella, as pontes do Cavado e do 
Homem, já mencionadas, e uma passagem superior. 

Nesses 16 kilometros ha as seguintes estações e apea- 
deiros: 

Distâncias 
Intermediarias 

Braga ao eis ars erare RooRA | LRSO EO) é 

(Ouéta a ao A JESSE ENIO E Rae 2 far, 3 o 

Palmeira (ap.) «ci. co o» 4,6] 
AIDHFOS ca be ato Aa a eae AO DR ds 
ABNVIO (BD) nus cedida doa E TIA e 

VIA: VOTA curdo DAR NO IDR) CBR ; 

Ha no lanço 4 casas de guarda e uma de guarda e 
partido. 

As terraplenagens são de mediana importancia, salvo 
a Irincheira que antecede a ponte do Cavado com a cota 
maxima de 16,56. 

2.º lanço. — Este lanço, que vae da ribeira de Sabariz 
à portella do Vade na divxisoria das aguas do Cavado e do 
Lima, mede 12.301,79. 

No começo o traçado transpõe a ribeira de Sabariz 
em ponte metallica de um vão de 28 metros, come- 
cando desde logo a subir a 25 "/, é mantendo-se em 
quasi toda a sua extensão com essa inclinação, salvo os 
patamares necessarios, para poder allingir a portella e 
vencer a differença de nivel de 2547,93 existente entre os 
pontos extremos do. lanço. 

O lanço tem 7.175,92 em alinhamentos reetos e 
5.125,87 em curvas de raio não inferior a 100”, Em perfil 
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Ha 1,484,22 em palamar, 10.763" /Ó8/ cm” rampa, 530,59 

em declive. : 

Os limites de 100" para os raios de curvas e 25 "/m 
para as pendentes foram observadas. 

Ha no lanço as seguintes estuções e apeadeiros : 
Distanveias 

intermediárias 

Sabatiz (af)! celtas ads aero Re pa 2.0 
Veiga (dD.) seca cercar Sa 10 
Pico de RegaladoS. e. cossesess. » 19,1 | 47 
Sunchê (AD) + mesas s/a aa nas A DB 1 

Birros! (Up) cio cce eve es une promo 1 

Portella do! Vade ces » 28,0 fu cet 

A estação de Pico dos Regalados fiea à 400 metros do 

local onde se faz a importante feira quinzenal do Pico, 

As obras de arte especiaes são à ponle dê Sabariz 

com um tramo metallico de 28" é uma passagem superiors 

Ha uma casa de guarda e outra de guarda e partido. 

As lerraplenagens são de mediana importaneia havendo 

na parte superior do lanço numerosas lrincheiras e aterros 

de grande cota, mas muito eurtas. À trincheira da portella 

em que fica a estação de Vade tem 10,10 de cola miixima. 
3.º lanço. — Vae de portella de Vide até os Arcos de 

Val de Vez, sendo em boa parte constituída pela descida 

para o Lima. : 
7 esta à parte mais diflieil do traçado, pois em 13 Ki? 

lometros tem de se descer 277,80. 

A planta é atormentada e sinuosa, mantendo-se todavia 

OS Taios de curvas no limite de 90", à que se desceu nal 

gumas, sem se aproveitar todavia o limite de 75º, que 0) 

contrato faculta. Tambem se não foi ao litnile de 30", nas 

pendentes, nenhuma das quaes tem inclinação superior à 

ão 
Apesar do euidadoso aproveitamento do terreno para 

o desenvolvimento do traçado, foi indispensavel um tunel 

de 125" no sitio do Bovo. 

Alem da estação de Ponte de Barcéa, a linha segue em 

extenso patamar que alravessa o Lima e o Viz, subindo 

depois para vencer o ligeiro desnivel que a separa da eso 

tação dos Árcos. | 

O traçado na descida desenvolve-se na vertente direita 

do. Vade. 
Alem da ponte de Lima prevê-se o entroncamento dá 

linha do valle do Lima traçado na margem direita. 

O traçado mede em planta 10.104",01 em rectá e 

9,483",71 em curvas, ou 48 º/) com o raio médio de 102,74: 

Na parte mais atormentada, que abrange 13.362,98, à 

percentagem das curvas é de 52,6 %/ e o raio medio de 

99,90. | 

"oi rigorosamente respeitado o limite de 50" entrê 

enrvas de sentido contrario, apesar de faculdade concedi- 

da na contrato. ' 

Em perfil ha 4.276,21 em patamar, 2.704,60 em 
rampa e 12.606",91 em declive, À inclinação média nã 

descida para Ponte de Barca é de 22"/,,86 e na subidãá 

para os Arcos 12,5. 

Neste lanço com 19.577,72 ha as seguintes estações 

e apeadeiros: | 

o ieiáeias é eres 

COVAS (API) eia 4 aaa a tado envia No, 32/27 o 

Paço: Vedro (ap.). ee cesso » 38 | ã 

PONte Ga Barca 2 cats va rs 19 3 

STIVI MON 2) COMENT AME DOS SOR TRARIA. 4,2 e 

AVES ae Val US. MORNO ca eae a ANNA 

A estação de Ponte da Barca fica a 150 metros da villa 

em local que se presta ás installações de uma estação de 
entroncamento. e. 

A escolha do local para à estação dos. Árvcos offerecia 

difficuldades, que foram criteriosamente superadas, dei- 

xando:se a estação junto da vílla em sitio muito central 

é em condições de facil accesso, obtendo-se o espaço prer 
ciso sem expropriação cara de predios urbanos. x: 
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Assobras de arte especiaes são às seguintes: ponte 

sólbra o Lima com 3 tramos metállicos, um de 45 metros 

e dois de 36º metros com a cola de 10 metros sobre o leito 
do vio &hboas fundações; ponte sobre-o Vez de um ramo 
IMetallico.de 3%merros; ponte de alvenaria com 1 vão de 6 

Metros na ribeira de Boco; 
e. duas: passagens inferiores:e uma superior, 

Piel de Boco de 125 metros; lunel de Prova" de 60 

Metros à saída da ponte do Lima; tunel de Vez de 71 me- 
bros à saída da ponte do Vez. É 

Em, differentes pontos houve que recorrer à muros (de 

suporte. 
Projectaram-se 4. casas. de guarda e 2 de guarda e 

Partido. 
. Além do traçado que foi descripto é que 6 O Mais cou- 
Veniente, estudou-se uma variante, subordinada à hypotuese 

do lracado, da linha, inflétindo-a à saída da estação de 

Ponte da Barca, atravessando logo o Vade e seguimio à 

Margem esquerda do Lima até o transpor à jusante da foz 
do Vez e logo abaixo do entroncamento da linha de Valle 
de Lima. 

W primeiro traçado é o melhor, porque permille cons- 

ruir em local mais adequado à ponte do Lima, poupa 

Uma ponte sobre o Vade, muito mais dispendiosa que à 

projectada sobre o Vez, e reduz o custo das expropriações. 

— Se não foram os desgraçados incidentes, por demais 

Conhecidos, occorridos no Parlaménio, estaria ha muito 

convertida em lei a proposta do sr. conselheiro Calvet de 

lagulhães, modificando. a directriz da linha do Valle do 

Lima, de modo que seguisse em. loda à sua, extensão à 

Múrgem direita, Como convem. 

As tervraplenagens d'este lanço são importantes em 

Parte da sua extensão, embora as trincheiras e alerros de 

Erande cota sejam curtos. 
Da linha de Braga à Monsão falta pois apenas estudar 

O úllimo troço, dos Árcos a Monsão, que é o menos iímpor- 
lânte sob o ponto de vista de trafego e cuja CONstrueção 

Poderia ser adiada algum tempo, com o que o Estado lucra- 

Tia sOb 0 ponto de vista de pagamento de garantia de juro. 

Todas às peças do projecto estão redigidas com uma 

Perfeição graphica notavel, merecendo menção especial as 

SEIOS parcellares, minuciosas e completas, abrangendo 

UMa larga faixa para cada lado da linha, em terreno em 

que à divisão da propriedade vae-até'a pulverisação. 

Um proximo arligo descreverei o tragado da linha de 

1 a Guimarães, já aprovado, 
J/. Fernando de Sowsa. 

— 22 
Ponte girante de novo typo 

na estação maritima de Leorne 
O A 

Es 
; Brag: 

WI) 

BS evista viniernacional dos: meios de [ransporte em 
é NS Le! Tramivay publicou ha tempos um artigo re- 
Se “os à um novo typo de ponte givante. : 
AT se sabe, as pontes girantes sao obras Muio me- 

ul use que tanto quanto: possivel, se hesila em. cons- 
ão POr issO que exigem condições: de resistencia, de le- 

SP de estabilidade que nem sempre se reálisam facil- 
Es ; 

e Em; geral, classificamese, em duas grandes, divisões: 

: Pontes girantes equilibradas e as pontes gruas. 

Ainda às primeiras se sub-dividem conforme são des- 
SESSTas à salvar uma corrente em vão unico, 64 em duplo 

+ Podendo estes Ser eguaes ou (esegunes. 

alia Ticlerisam-se as pontes equilibradas na heoria da 

Rider ca interfixa e escusado Seria entrarmos aqui em coun- 

“AÇÕes à tal proposito. 
Mer movidas por guinchos e eremalheira ou por guin- 
$.6 agua em. pressão ou por. qualquer outro systema 

Jin 

tas 
COVA do ainda O Juana ala a o O 

mecanico “ou: electrico, todas: às» pontes: girantes "cons-- 

tam de um eixo vertical onde convergem as ligações do 

movimento é às ligações da estruetura resistente. To-- 

davia, cstas pontes exigem, para dar-se o equilibrio, a 

construcção: de uma parte metallica que ou não, bene- 

ficia em coisa alguma a cireulação quando se trata de 

pontes de um vão unico ou obriga à construcções: dif- 

ficeis quando o apparelho motor se installa sobre um 

pilar. 
Por isso, se adoptam tambem às pontes gruas, que 

se amoldam apenas à largura da corrênte de agua. a, 

salvar, sem. que seja necessario ultrapassar forlemen-- 

te este vão, como suceede nas pontes & 

bradas, 

rantes equili-. 

Reduzida ás suas linhas essenciaes, à ponte, grua consta, 

de um eixo vertical girante, um braço horisontal consti- 

tituíndo o taboleiro da ponte e uma escora de ligação en- 

re o eixo é o taboleiro., : 

(Claro está que esta. summaria descripção unicamente 

faz lembrar à de uma forca, mas a ponte grua, à despeito. 

dia complicação das. suas carlingas, longarinas, madres: 

e alças, quando vista em alçado, não lembra senão, 

aquelle instrumento de suplicio afrontoso, que 08 maus 

instinetos. da humanidade ainda: não conseguiram tornar 

inutil. : 
Yérlto é que nas Cartas Persas, Montesquien' diz que. 

havia em Chaventon wu edifício que se destinava a guar- 

dar os loucos para dar aos que andavam fóra d'elle a-cer- 

teza de que todos eram ajuizados e por isso talvez que a 

justiça conserve às foreas para nos dar a garantia que 

são boas pessoas os que lá não estão dependurados; e, 

nessas cirenmstancias, a nossa fiel alliada ainda tem ao 

que parece: gente de muito maus iustinetos entre os seus 

civilisados habitantes. 

Pondo comtudo de parte estas considerações de mansa 

philosnphia, vejamos em que é que consiste a ponte de 

Leorne., 
VT 

Deu-se a este typo de ponte o nome de Jack-Knifêe, 

mas aos padriuhos, por certo: esquecêu-lhes explicar por 

que é que os Diogos, Jacques ou Thiagos úsam de. facas 

diversas das das outras pessoas. E' problema, que deixo 

aos philologos. 
Esta ponte. serve para dar passagem à nova linha fer- 

reu de accesso à estação maritima de Leorne. Alvavessa 

um canal com 10 metros de largura que liga como. 

mar à doca em construéção. Este canal destina-se ape- 

nas à passagem durante os trabalhos das. dragas. e lan- 

chões que pertencem à empresa constructora da alludida 

doca. 
ES 

O custo de esta ponte foi de 10.800 liras' e construiu 

se num prazo de tres. mezes.. Resulta pois. não, só, econo- 

mica, mas tambem de facil e rapidá execução. se 

A ponte propriamente dila é constituida por duas vigas 

de duplo T com. a, maxima altura de perfil ou 750 milk- 

limetros e 300 millimetros de largura de banzo. Em vão” 

Tivre de 12 metros, estas vigas são capazes de auguentar 

cóm segurança às mais pesadas locomolivas do. serviço 

ferrovíario do estado italiano. : 

Os carris do typo ordinario fixam-se directamente sobre 

estas vigas constituíndo longarinas. 

Nas exlremidades, as longarinas assentam sobre os pés 

direitos: ligando-se unia à outra por meio de earlingas de 

eharneira. Com esta disposição, muantem-se' o afastamento 

normal das longárinas, quando à ponte está em Serviço e 

quando gira para se, prolongar com à margem. coincidem 

às vigas UMa con à outra. ão 

Todo este sistema está ligado por meio: de duas espias 

de cabo de aço com um castello formado por quatro primos 

solidarios uns com os gutros por travessenhos-e Cruzes: de 

Santo André, deixando porem o espaço sufficiente- para que 

por entre elles possam passar as locomotivas e os comboios 

que: estas arrastam: Estas duas espias sustentam a côrcd novo 



dos 4/5 de distancia do mencioriado castello/uma travessa 
em duplo. T que serve para apoio das extremidades das 
vigas, quando a ponte vae da posição normal para a do 
encaixe ào largo da margem. 

Este castello não poderia oppor pelo seu proprio peso 
resistencia de inerciá bastante ao derrubamento, quando o 
sistema da ponte não estivesse nos seus desceanços. Por 
isso, à: allura de 8.530 millimetros, tanto do lado opposto 
ao da ponte como na face opposta áquella para onde gira 
à ponte, assentaram-se no solo quatro macissos de alvena- 
ria de belon para envolverem as amarrações de outras 
tantas espias de cabo de aço. Demais, afim que não tra- 
balhem demasiadamente os prumos do castello, em roda 
do qual a ponte faz uma revolução de um quarto de cir- 
culo, é no interior de elle que se move o contrapeso das 
longarinas e do resto da ponte. 

Para abrir e fechar a ponte dispõe-se de um guincho de 
eixo vertical movido por oito alavancas horizontaes que 
são tocadas à mão por um só homem. Solidaria com o eixo 
vertical do guincho, enconira-se uma roda dentada engre- 
nando com uma cremalheira cujo ponto de apoio se liga 
por uma charmneira e uma carlinga de charneira com ambas 
as longarinas. 
“Quando a ponte está aberta á circulação, as duas lon- 

garinas sustentam-se do lado do castello sobre quicios de 
eixo vertical e na extremidade opposta sobre coxins de 
ferro. AÀ' medida que vão fazendo a rotação de noventa 
graus para deixarem aberto o canal, as longarinas vão 
approximando-se até se unirem como as duas folhas de um 
canivete, o que foi talvez que lhes deu o nome de Jack 
Knife. 

Falou-se ha pouco em coxins de férro em que assentava 
os exlremos livres, das vigas; mas, para manter as longari- 
nas em contacto com os coxins, tornava-se indispensavel 
recorrer à acção de uma alávanca de unha. Quando se 
solta: essa alavanca, os cabos de aço que sustentam uma 
travessa ao !/; da extensão contada dos extremos da 
viga manteem-na levemente elevada, de modo que as- 
sim se efleclua, sem empenos, a rotação em quarto de 
circulo. 

Para conseguir este leve movimento de elevação in- 
terpoz-se em cada cabo uma suspensão elastica constituida 
por uma mola de espiral analoga ás dos vehículos de ca- 
minhos de ferro. Normalmente aquellas molas estarão fe- 
chadas e encurtadas, nas a acção da alavanca de que se 
falou. conserva-as tensas, 

Como se vê, este sistema de ponte girante não serve 
senão para vias ferreas, por carecer totalmente de taboleiro 
para peões e carros, mas adaptou-se-lhe um solho de ma- 
deira assente em ferros especiaes, de perfil parabolico, 
quê vae levantando-se á medida que uma das longari- 
nas vae passando por debaixo d'elle quando eflectua a 
rotação de quarto de circulo. Quando a ponte se pro- 
longa segundo à margem o taáboleiro fica completamente 
Vertical. 

Esta solução satisfaz quando se dá apenas a necessi- 
dade da passagem de pessoal de serviço, mas posssivel é 
que suceêssivos aperfeiçoamentos consigam amoldal-a aos 
casos da viação para carruagens. 

Exceptuando as alvenarias, como já se disse, esta ponte 
custou 10.800 liras, mas não é presumivel que os em- 
preiteiros que à tomaram à farfait anferissem grandes lu- 
cros de aquelle trabalho, : 

Ainda a despeito de isso, é incontestavel que se trata 
de um typo economico, que póde aspirar a mais alguma 
coisa, do que ao modesto papel de obra provisoria, que 
tem em Leorne. Nesse caso, seria necessario dotal-o 
de machinismos rapidos de manobra, em logar do sin- 
gelo guincho manual de eixo vertical. Tudo isso são mi- 
nucias. que em nada infirmam as vantagens de este sys- 
lema. 

Mello de Mattos. 
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Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

(Conclusão) 
3.º — Provas e experiencias. Em qualquer epoca à Adminis- 

tração poderá proceder ás próvas, medições e experiencias que 
Julgar convenientes para se assegurar da estabilidade, acabamento 
e bom funceionamento das obras e suas differentes partes. 

Se nestes exames se reconhecer a existencia de materiaes de 
má qualidade ou defeituosa execução dos trabalhos, poderão estes 
ser desfeitos e aquelles rejeitados e substituídos, à todo o tempo 
que se reconheçam esses defeitos. : 

34.º — Defeitos de execução, Os traballios defeituosos serão 
demolidos e reconstruídos pelo empreiteiro, e quando este se es- 
cuse, à Administração procederá à esses serviços, por conta do 
empreiteiro, que ficará incurso nas multas respectivas designadas 
neste caderno de encargos 

A Fiscalização poderá igualmente mandar demolir todas as 
obras feitas sem conhecimento previo dos respectivos agentes. 

35,º — Recepção definitiva. Terminado o prazo de garantia de 
cada troço, proceder-se-ha ao exame minucioso de todas-as obras. 
e suas differentes partes, e reconhecendo-se que estão em boin es- - 
tado de conservação, que não se manifestaram sinaes de ruina, 
vícios de constrneção, deformações de qualquer ordem, Inviar-se- 
ha auto d'essa vistoria, o qual, depois de approvado pelo Governo, = 
constitue o auto de recepção definitiva, 

Se nessa ultima visloria se reconhecer alguma ruina, defeito 
de construcção ou deformação, o empreiteiro fará à sua custa as 
reparações e substituições necessarias, | 

Prazos : 

36.º — Começo dos trabalhos. O empreiteiro dará comeco aos 
trabalhos dentro de noventa dias, a contar da approvação do ter- 
mo de adjudicação. 

37.º — Prazo para conclusão. Todas às obras comprehendidas 
na empreitada estarão concluídas e recebidas provisoriamente no 
prazo de tres annos, a contar da dala do termo de adjudicação, 

38,º — Prorogação de prazo. O prizo de conclusão só pode Ser 
prorogado a requerimento do empreiteiro, ou por proposta da Ad- 
ministração, quando se mostre que por caso de forca mitior, devi- 
damente comprovado, não foi possível dar nos trabalhos o preciso 
desenvolvimento, 

39.º — Insufficiente desenvolvimento dos trabalhos. Se o em- 
preiteiro não der ás obras o preciso desenvolvimento para poderem 
estar concluídas nos prazos do seu contracto, será intimado pela 
Administração para que desenvolva os trabalhos pela forma mais 
conveniente, e se essa intimáção não for cumprida, tomar=-se-hão 
as providencias constantes do artigo 30.º das clausulas e condições 
geraes das empreitadas de 9 de maio de 1906, 

4)” — Prazo doe garantia. O prazo de garantia será de dois an- 
nos para o troço do Barreiro à Cacilhas e de Setubal-mar à mar- 
gem esquerda do esteiro de Marateca e um aánno para as restantes 
obras, contados desde a data do auto de recepção provisoria. 

Durante o prazo de garantia o empreiteiro é obrigado à con- 
servar, à sua custa, em bom estado, todas as obras da empreitada, 
e.se o não fizer, a Administração terá o direito de mandar proceder 
às necessarias reparações, pagando o custo d'ellas pela quantia 
em deposito ou deduzindo aquelle custo das quantias que devem 
ser pagas ao empreiteiro. 

Depositos e pagamentos 

h1.* — Depositos definitivos. O deposito definitivo, effectuado 
na Caixa Geral de Depositos 4 ordem do Conselho de Administra- 
Ção, servirá para garantia da boa execução do contrato, e poderá 
ser feito em dinheiro ou em titulos da divida publica, pelo seu 
valor no mercado, levando-se em conta o deposito provisorio & 
podendo ser opportunamente substituído em ambos os casos pol 
obrigações recebidas nos termos da clansuta 42º o 

Se o deposito for feito em títulos da divida publica, o adjudio 
catario receberá os juros d'esses titulos ; se for em dinheiro, rece 
berá o juro que. por lei vencem náquella instituição os depositos 
da mesma natureza. ESP Px, 

Depois da recepção definitiva de cada troco será restituida ao 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
empreiteiro à parte correspondente do deposito, e pagos os res- 
pectivos decimos retidos. 

42.º — Pagamentos, AÀ' medida que se achem exceutados quaes- 
QqUêr dos grupos, eu no primeiro, por lanços completos, a infvas- 
tucfura e edificios da lilia do Sado e a'superstructura, proceder- 
Se-lia à sua avaliação pela serie de preços do projecto, entregando- 
Se do empreiteiro as obrigações. correspondentes à nove decimos 
Dessa avaliação, Juntando-se.as que representem o decimo restante 
o deposito definitivo. ; 

1,0 Governo criará para esse Bim, usando da autorização conce- 
dida nã base 4º da lei de 27 de outubro de 1909, os necessarios 
Útulos da divida publica, amortizaveis, iguaes na essencia aos dos 
emprestimos de 1903 e 1909, com garantia do fundo especial dos 
caminhos de ferro do Estado, isentos, como elles, de impostos, e 

O Yalor nominal e typo.de juro mais accomoódados ás condições 
08 mercados financeiros e à annuidade fixada no concurso: 

À amortização eflectuar-se-ha semestralmente, por sorteio ou 
POr compra no mercado, no prazo maximo de sessenta annos, con- 
tudos à partir da data fixada pará a conclusão das obras, devendo 
98 encargos de juro e amortização principiar à correr por conta 
no Estado somente depois d'essa data e reservando se o Governo 
à faculdade de antecipar a amortização por qualquer das duas for- 
Mas indicadas, dentro dos limites prescriptos no $ 2.º da base citada, 
bl; A respectiva annuidade será paga pela Junta do Credito Pu- 
lico. para o que lhe serão entregues mensalmente, pela Adminis- 

tráção dos Caminhos de Ferro do Estado, às quantias necessarias 
saidas das disponibilidades do fundo especial criado pela lei de 
4 de julho de 1899. 

Quando essas disponibilidades forem insuflicientes para a en- 
trega á Junta do Credito Publico de alguma ou algumas das pres- 
ações das annuidades, será à quantia necessaria deduzida da 
Prestação mensal da receita liquida entregue ao Thesouro pela 
referida Administração, nos termos do artigo 1.º, $ 2.º, do decreto 

e 31 de janeiro de 1900, constituindo supprimentos do mesmo 
fundo especial para serem reéembolsados com os respectivos en- 
cargos, logo que as disponibilidades d'este o permittam. 

1080 que se faca: a adjudicação e antes da celebração do con- 
trato serão determinados pelo Governo 6 typo e condições de emis- 
São de titulos que terão de ser entregues em pagamento da em- 
breitada, inserindo-se essas disposições no contrato. ] 
5" hid.º — Local dos pagamentos. (Os pagamentos serão feitos nua 
hesouraria dos Caminhos de Ferro do Sul e Svyeste. 

Multas e penalidades 
hh.* -— Substituição de materiaes. À substituição de materiaes 

eDprovados e recebidos por outros que o não tenham sido, ou jo 
Ossem rejeitados, será punida com uma multa igual ao duplo do 
alor dos mesinos materiaes. 

h.º — Contravenção ou falta de cumprimento de ordens. O em- 
breiteiro incorrverá, por falta de cumprimento das condições do 
contrato é das ordens que houver recebido por escrito da Admi- 
Wistração, na multa de 105000 réis por cada dia que durar a con- 
ravenção. : 

46." — Multa par não começar no prazo marcado, O) empreitei- 
TO, Se não começar os trabalhos no prazo marcado na condição 36º, 
Será multado em 1008000 réis por cada dia de demora. Se a de- 
Nora exceder trinta dias, poderá ser applicada ao empreiteiro, em 
Vez da multa, à pena de perda do deposito delinitivo e à da res- 
são do contrato. 

47º — Multa por não concluir no prazo. Se cada um dos troços 
de trabalhos da empreitada se não achar concluido nos prazos es- 
'putados na condição 37.º, pagará o empreiteiro por cada mês de 
mora, à multa de 3:0008000 reis. 

1) Se à demora na conclusão de qualquer dos troços for superior 
à seis mezes, o empreiteiro perderá o deposito definitivo e todas 
48 quantias que lhe tenham sido, descontadas nos pagamentos até 
GU tão eflectuados e o con'rato será rescindido, sem outra formali- 
ade alem do auto que declaro não estarem concluídas às obras 

de primeiro ou do segundo troço nas epocas fixadas neste caderno 
2º Encargos, 

— 58º -— Forma de applicação das multas e penalidades, Quando 
f de úpreiteiro deixar de satisfazer. qualquer condição do carderno 

1º encargos ou de cumprir as ordens que lhe houverem sido inti- 
Madas por escrito pela Administração, levantar-se-ha auto d'essa 
e Orrencia, que será lavrado em duplicado, sendo um enviado ao 
Mpreiteiro, : ' 

É empreiteiro apresentará, dentro dos oito dias que seguirem 
& Notificação do auto, à Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e 
SUeste, encarregada da fiscalização dos trabalhos, as reclamacões 
Me tiver por convenientes. e 

Se assim não proceder, entende-se que se sujeita á multa, à 
dual começará a contar-se do dia em que o auto foi lavrado e finda- 

COm à cessação do motivo que deu logar à citada imposição. 
tee 1 pe Recursos. Das multas impostas «o adjudicatario pode este 
VS para 0 Consellio de Administração e attentas as razões 
ot gadas e à informação da Direcção poderá ser reembolsado da 
idade ou parte-das multas. 

do “*— Reclamações do empreiteiro, As reclamações ou recursos 
lte empreiteiro, quer sejam por perdas e damnos emergentes ou 

ros cessantes, quer para justificar o não cumprimento de ordens 
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da Administração ou de aleuma das obrigações do contracto, quer 
tenham por fim à annullação de descontos ou multas que lhe 
tenham sido impostas, só terão andamento quando sejam apresen- 
Ladas com a justificação competente dentro do prazo de trinta dias, 
contados: da data da intimação pelos factos ou omissões a que a 
reclamação disser respeito, ou da nOtiraçãa das multas, a 

Em caso algum o empreiteiro poderá fundamentar às suas re- 
clamacções ou allegações em ordens verbaes dadas a elle proprio, 
aos seus agentes ou empregados. 

d1.º— Contestações. As contestações entre os empregados da 
Administração e os do empreiteiro serão decididas pela Direcção 
dos Caminhos de Ferro .do Sul e Sueste. Havendo desacordo entre 
o empreiteiro e a Direcção, decidirá o Conselho de Administração. 

Às contestações entre à Administração e o empreiteiro, relati- 
vamente ao sentido e execução das condições do contrato, quando 
não possam ser: decididas de commum acordo, serão resolvidas 
pelo Tribunal do Commercio de Lisboa. 

Obrigações geraes 

52,º — Obras provisorias, O empreiteiro desmanchará todas as 
obras provisorias que tiver feito para a execução dos trabalhos, 
taes comosensecadeiras, pontes de serviço, andaimes, etc. As obras 
e todas as suas partes ficarão completamente desembaraçadas em 
condições de ser utilizadas e como o projecto indica. 
— 53º -— Ordens e intimações da Administração. Todas as ordens, 
instrucções e intimações da Administração ao empreileivo serão 
dadas por escrito. tiérs, 

Serão tambem feitas por escrito todas.as propostas, reclama- 
ções e allegações do empreiteiro. 

.» Só excepeionalmente, e. quando as providencias a adoptar 
forém de maior urgencia, não admittindo demora, serão dadas e 
executadas ordens verbaes, as quaes serão logo e sem demora 
confirmadas por ordens escritas. | 

Nh4º — Expropriações e indemnizações Ás expropriações dos 
terrenos precisos para à obra ficam à cargo da Administração e 
das camaras municipaes interessadas. 

As despesas com oceupações temporarias dos terrenos necessa- 
rios para à execução das obras, camaras de emprestimo, explora- 
ção de pedreiras e saibreiras e installação de estaleiros em terre- 
nos que não pertençam ao Estado, são por conta do adjudicatario, 
que para estes fins poderá usar do direito que as leis conferem 
em casos identicos, 
53,º* — Direitos de importação. O Governo só concede isenção 

dos direitos de importação pela entrada dos materiaes, macias, 
utensilios e ferramentas, ou quaesquer outros objectos-vindo do 
estrangeiro com destino às óbras, igual à que tiver a Administra- 
ção para maáteriaes que importe. : 

Será restituida ao empreiteiro à importancia dos direitos recçe- 
bidos, relativos aos objectos reexportados antes de expirar o prazo 
de garantia. 

36.º — Residencia e domicilio do empreiteiro O empreiteira, ou 
o individuo que o represente com plenos poderes para o substituir 
em todos os actos que requeiram a sua presença, de forma que 
nenhuma operação possa ser retardada ou suspensa por motivo de 
ausencia do empreiteiro, deverão ter à sia residencia em Lisboa 
ou proximo do local dos trabalhos, devendo aquella residencia ser 
declarada officialmente à administração. AR 

Entende-se que o empreiteiro, para todos os effeitos emergen- 
tes do seu contrato, faz renuncia de foro e domicilio, se o não tiver 
em Lisboa, adoptando-os aqui de eleição, devendo um e outro ser 
fixados no texto do contrato. 

A correspondencia do empreiteiro com a Administração. ou 
com particulares, não é isenta do pagamento.das franquias postaes. 

As ordens, intimações e outros actos relativos à empreitada 
serito entregues no domicilio ou escritorio do empreiteiro, co- 
brando-se recibo assinado por-elle ou pelo seu representante. 

Na ausencia d'estes, ou no caso de se recusarem à passar re- 
cibo, à notificação será feita, por auto competente com testemunhas, 
na BESoo de qnalquer empregado do empreiteiro. e. 

7.º — Delegado technico do empreiteiro. Se O empreiteiro não 
dirigir pessoalmente os trabalhos, ou, dirigindo-os, tiver de se au- 
sentar, deverá propor à Administração um delegndo technico en- 
carregado da direcção dos trabalhos, que só poderá ser individuo 
com o curso de engenharia por alguma escola do país ou do es- 
trangeiro, ou que prove ter executado com proficiencia trabalhos 
de importancia ou de natureza semelhante aos das obras d'esta 
empreitada e à cujo domicilio serão applicaveis as prescrições do 
artigo anterior. À 

As faltas que esse delegado, technico commetter por incapaci- 
dade ou negligencia são da responsabilidode do adjudicataário. 

A Administração tem o direito de exigira substituição do de- 
legado technico do empreiteiro quando assim-o julgue conveniente. 

Tanto 6 empreiteiro, ou o seu representante, como o delegado 
technico terão. obrigação de acompanhar 08 agentes da Adrmirnis- 
tração nas visitas ou vistorias às obras ou sempre que a sua pre- 
sença for exigida, ta 

38,º — Sub-empreiteiros e tarefeiros. Os snb-empreiteiros eta- 
refeiros do empreiteiro não serão. reconhecidos nessa qualidade 
pela Administração, sendo o empreiteiro o unico respotisavel pelos 
trabalhos que executarem ou faltas que conmmetterem,



30.3*— Trespasse da empreitada. O empreiteiro não poderá ce- 
dêr, no todo ou em parte, à empreitada, sem. previa aulorização 
do Governo. se-se 6 fizer, terá este o direito de rescindir o contrato, 
rrocedendo-se à nova arrematação por conta do adjudicátario, que 
icará responsavel pela indemnização de todos os prejuizos que 
cansar ao Estado, perdendo alem disso o deposito definitivo e os 
decimos retidos, que reverterão para o fundo especial. ; 

60.º — Renuncia de foro. O empreiteiro, se for estrangeiro, re- 
nuncia aos direitos da sua nacionalidade e aceeita à jurisdição dos 
tribunaes portuguezes em todos os assuntos que disserem respeito 
à sua empreitada, nos termos das presentes condições. 
61.º — Fallencia ou "morte. No caso de falloncia ou morte do 

empreiteiro o contrato considera-se rescindido. O Governo poderá 
"permittir. que os herdeiros ou eredores tomem sóbre si à conti- 
nuação do contrato. a 

62.º -— Partes meénsaes. O empreiteiro entregará à Administra- 
ção, até o dia 10 de cada mês, os mappas: do pessoal e materiaes 
empregados nas obras no mês anterior, comprehendendo o balanço 
dos materiaes entráados é dos que ficam em deposiio. 

63.º — Propriedade das obras. Todas as obras executadas pelo 
empreiteiro, materiaes, machinas, apparelhos adquirídos com des- 
tino às obras e que façam parte da empreitada, são considerados 
propriedade do Estado, os apparelhos, machinas e utensilios, fer- 
amentas e installações que o empreiteiro adquirir ou lizer com 

destino á execução, dos traballios dá sua empreitada, são proprie- 
dade exclnsiva do empreiteiro. : 
64º — Avarias ou accidentes. 1º da responsabilidade do em- 

“preiteiro-a reparação de todos os estragos que por qualquer mo- 
tivo soflrerem às. obras até expirítrem os prazos de garantia, ex- 

“ceptuando sómernte os produzidos pela guerra ou por terremotos, 
udicos casos imprevistos e de força maior que podem ser tomados 

rem consideração para à respectiva indemnização, e os que vesul- 

tarem de aceidentes da exploração prevista na condição 31,º 
65.º — Policia e segurança. O) empreiteiro não pode. sem auio- 

rizacão do Governo, embuaraçar a circulação nos eaminhos, estru- 
das, ruas e vias navegaveis, FA 

Deverá estalielecer communicações provisórias onde forem ne- 
Cessarias e indicadas pelu Fiscalização. 

Collocará e conservará, emquanto durarem os trabalhos, para- 
peitos solidos junto às escavações e em todos os sitios onde das 

“obras resultem perigos para à cireulação, h 
Durante a noite illuminará esses logares, assim como às obras 

em construcção que oflereçam perigos para à BBvegação, sojei- 
tando-se aos regulamentos marítimos que vIgorarem. 

Quando o empreiteiro não tome todas às DE REE A Nnecessa- 
“rias ou for negligente a tal respeito, à Administração mandará 
executar todos os serviços necessarios á custa do empreiteiro. Em 

“todu/o caso será sempre o empreiteiro o responsavel por todos 05 
accidentes resultantes da falta de precancão, quer às providencias 
a tomar estejam ou não previstas nos regulamentos de polícia ou 
segurança publica. : ; 

66,º — Operarios feridos. O) empreiteiro obrigar-se-ha ao trata- 
mento dos seus operários, vietimas de algum accidente OCeorido 

nos trabalhos da empreitada e em virtude d'estes, No caso que o 
empreiteiao se não preste à este serviço, 08 Opérarios serto inan- 

dádos tratar pela Administração e as respectivas despesas, depois 

de legalizadas e approvadas pela Direcção dos Caminhos de Ferro 
do Sul e Sseste, serão satisfeitas por ordem d'esta pelas deducções 
feitas para esse lim nos pagamentos parcines ao empreiteiro ou 
por desconto à mais nos futuros pagamentos, se à percentagem de 
2 por cento não for suficiente. À 
67.º — Serviço sanitario. O arrematante é obrigado a adoptar 

Jas medidas indispensaveis para resguardar quanto possível os ope- 
raros das intemperies e de aceidentes. ' 

Estabelecerá uma ambulancia com pessoal e medicamentos 
para acudir de pronto nó pessoal, fazendo-lhe curativos e prestan- 
do-lhe 68 primeiros soceorros. 

Contratará com os hospitaes de Lisboa o tratamento de opera- 
rios feridos ou doentes por motivo dos trabalhos da empreitadir 

6R.º — Rescisão do contrato. À rescisão do contrato, que o Go- 

Verno se reserva à faculdade de efectuar por motivo.de recusa de 
cumprimento das condições e elausulas d'este caderno de encar- 
os; pela: reincidencia nas infracções, ou por outras causas nelle 
previstas, importará para o empreiteiro a perda do deposito deli- 
nitivo e das quantias que lite tenham sido deduzidas nos paga- 
mentos parciaes para garantia do contrato, as quaes reverterão 
para o fundo especial dos caminhos de ferro do Estado. 

69.º — Clausulas e condições geraes. O adjudicatário ficará su- 
jeito na execução de todes:6s trabalhos div sua empreitada às elau- 
snlas e condições: gerues de empreitadas de obras publicas, àp- 

provadas por decreto de 9 de maio de 1906, e ás instiueções para 
Sarrtematação de obras e fornecimentos e suas respectivas liquida- 
“ções, de 10 de novembro de 1899, na parte applicavel em que não 
sejan alteradas pelas condições: especiaes d este caderno de en- 
Cargos, 

Lisboa, 13 de de dezembro de 1909, — O Presidente do Conse- 
lho"de Administração, Antonio Augusto Pereiva de Miranda. 
A 

Pelo presente ánnuncio se faz publico que no dia 30 de março 
de 1910, à uma hora da tarde, na sala dás sessões do Conselho. de 
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Administração dos:Camintros: de Ferro do Estado, seráo:recebidas 
: nberlas as propostas para a empreitada geral da construceão da 
linha ferrendo Valle do Sado e da conclução do prolongamento do 
caminho de ferro do Barreiro à Cacilhas, nos termos das condições 
do, programa do concurso e do caderno de encargos approvados 
por. portaria de 16 do corvente. 3 | 

O deposito: provisório qara ser admitido à licilaré de réis 
D5:000-5000 em dinlieiro ou em titulos da divida publica de valor. 
equivalente, feito na thesouraria de uma das Direcções dos Caimiz 
nhos de Ferro do Súl é Sueste ou do Minho e Douro, | 

A base da lieitação 6a importancia maxima de 143:0005000 
réis da annuidade fixada para jurosse amortização no prazo mas 
ximo de sessenta annos, da quantia de 2.400:0005000 réis, em que 
é computada n soma do eustosduas obras e dos juros intereatados: 

Secretaria do Conselho em 27 de dezembro de 1909, O Vogal 
Secretario. José Fernando de Sousa. 

Eee. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Remessas de cal. — Juntamos à este numero 0. 

Aviso «o publico da Companhia da Beira Alta sobre forne-- 
cimento de vagões (7 parva remessas de cal, aviso que já 
publicámos no nosso numero passado, na secção respecti-- 
va. Mas tendo-nos à companhia remettido os exemplarês 
devidos para à distribuição, fica assim tnais completa'a 
collecção dos nossos assignantes. : e 

Loanda a Ambaca 
Morographia do Caminho de ferro de Malange, in-8* com 

2 paginas e multas QUATULAS, IMUPPAS E UNNLELOS. 

o
.
 

n 

Se seguimos sempre com prazer todas as manifesta- 
ções de progresso das nossas colonias, se vemos que ellas 
se impõem já de modo que os. governos se veem obriga- 
dos à desenvolver ali os trabalhos de viação aceelerada, 
miis grato é ao nosso espirito verificar que a essas obras 
podem applicar amigos de largos annos o conhecido quo- 
Tum pars magna fuit viveiliano. = 

De facto, à monographia de que temos que oceupar- 
nos hoje é devida a um bom umigo antigo, o engenheiro 
sr. Armindo d'Ándrade e nella manifesta ainda uma vez. 
este illusire technico toda à capacidade de alumno laúurea- 
do que patenteou durante o seu curso. 

Em breves palavras explica o sr. Andrade logo. de 
principio porque é que escreveu esta monographia e não 
vem fóra de proposito observar .que, assim como succéde 
em todos os casos da nossa vida official, não faltaram os 

Obices na commissão que aquelle engenheiro desempenhou 
no Ultramar. Por isso elle bem fez daudo conta do que fez 
e da forma como o fez: acerescendo: que, pelo feto de es- 
crever a proposito de uma região onde tudo está por fazer, 
o seu trabalho torna-se precioso pelo conjunto de elemen- 
tos de estudo que ministra. 

Nuin resumo historico demasiado curto, relata o sr. Artº 
mindo. d'Andrade como sa linha, que devia ser construida 
pela Companhia Real dos Caminhos de Ferro Atravez d'Ar 
rica, passou para o Governo em virtude do contracto de 
rescisão de 7. de novembro. de 1902, | 

As condições que justificam o decreto de 13 do mesmo 
mês é anno, segundo o qual o governo avocou à si o en- 
cargo da construcção, acham-se muito bem resumidas nesta. 
monnegraphia, ainda como preliminar historico. 

Passando à phase dos estudos, por uma modestia in- 
desculpavel, o sr Armindo d'Andrade apenas em magras 
dez linhas allude às inclemencias que deveu passar due 
ránte. os quarenta e ufM dias em que conciuin os trabalhos 
de campo e de gabinete dos primeiros dez kilometros dê. 
linha e passa tambem muito ao de leve pela serie de pé- 
ripecias que se deram com os inícios da construcção, para 
falar um pouco ináis detidamente da ponte sobre o rio Lu- 
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ealla, que, por portaria de 12 de agosto de 1905, tem o 
nome do sr. conselheiro Ramada Onrlo. 

Esta obra com 100,7º05 de extensão, dividida em tres 
trámos de 37,95 0 centrale 319,05 cada um dos de mar- 
sem, era dilfícil não só pelo afastamento de localidade que 
Ollttecesse recurso e pelos esgotos a que obrigaram o en- 
Lontro direito e pilar da mesma margem, éomo principal- 
Mente pelos inconvenientes do transporte de margem para 
Márgem e da distancia a que se encontravam os materiaes 
de Cnnstrueção. «À excepção da pedra do alvenaria de en- 
&himento, escreve o distineto entenheiro sr. Andrade, que 
Se explorou nas proximidades da obra e da areia que foi 
colhida no Gaumegue a cerca de 10 kilometros de distan- 
GB, todos os restantes materiaes foram transportados pela 
Jinha de Ambaca à centenares de Kkilometros, sendo a eal 
fornecida prios fornos de Caenaco-e a pedra para cantaria, 
Alvenaria apirelhada e brita para o beton explorada nas 
«Proximidade da estação de Barraca, às distancias respe- 
elivas de 346 e 214 kilometros do local de applicação. 

Falando à seguir da construcção, o sr. engenheiro Ar- 
mMindo d'Andrade começa pela narrativa de reorganização 
08 Serviços, para em seguida alludir á proposta que fez de 

Uma variante no estudo adoptado entre os perfis 123 e 363. 
; AEstraordinariamente melhoradas ficaram com esta va- 

“ante as condições de tracção e exploração da linha. 
De facto, o percurso entre aquelles perfis, que era de o | 

6.302 38 passou a 3.590,97 soffrendo pois uma reduc- 
São de perto de 57 por cento; o numero de curvas de 41 

Ditssou para 12, 0 vaio minimo perinitlido nunca se em- 
Pregon' na variante, contando o traçado primilivo 18 curvas 
com elle, 

— Em referência do perfil, tambem as dielividades são me- 
ROres e em menor extensão é as obras d'arte tambem po- 
eram ser de dimensões mais atenuadas, por passar à va- 

"inte sobre o rio Bembeje muito para montante do ponto 
Onde o trágado primitivo cortava esta corrente de agua. 

Às difficuldades da construcção já por falta de material, 
1& pela jenoranceia dos tarefeiros são de ordem tal que, 
“POZ à leitura do que escreveu o sr. engenheiro Andrade, 
mira-se o dispendio de energia necessario para levar a 
Cho, semelhantes trabulhos, acerescendo que nem sequer 
"lou o obice da burocracia, que o auctor justificadamente 
Tualifica de implicavel. 

Basta lembrar aqui que um aterro de 18 000 metros 
ibicos, tirados de uma trincheira à abrir em rocha dura 
asi Na sua lolalidade, esteve em risco de se eternizar 
Dela fulta de material triunsportador. Com arrojo bem digno 
ve Tégisto, passou-se uma locomoliva em barco atravez do 
ella, cheio de perigos e com não pequeno risco de tudo 
8 alundar no leito do rio. ' 

Levar-nos-ia muito longe a narração das dificuldades 
com que topou a construeção é de reésto: ellas mais se 
vinham do que se leem na monographia do caminho de 
Brro de Muliiige. 

Inaugurada a lifha pelo malogrado principe herdeiro 
e D, Luis Filippe, no seu primeiro. troço Lucalla-Mitele 
Ou a exploração: à conta da Companhia Real dos Cami- 
DS de Ferro atravez d'Africa até 1 de fevereiro de 1909 

E ainda aqui não pequenas foram as diffieuldades que teve 
A Vêncer o engenheiro SA Armindo d'Andrade, embora 

bór motivos obvios nem de isso fale. Advinha-se po- 
Sm has entrelinhas e na pratica que todos temos da ad- 
Iistração publica. 

TT Apoz à historia da primeira etapa da construeção da 
1 de Malange entra o engenheiro sr. Armindo d'Andrade 

terna eScripção geologica, orographica e hydrographiea do 
2 NO por ella atravessado e especialmente o do Lra- 
oo escolhido, em que 82,69 por cento é em alinhamento 
m 0 8 0 restante em curvas, cujo raio minimo é de 130 
“ADA Todavia à extensão total das curvas com vaios me- 
m 3 que 300 metros regula por 14 por cento do compri- 
“ento total da linha. 

Em perfil, a linha tambem está em excellentes condições, 
pois que à maxima pendente é de 25 millimetros e conta 
um traínel de 1.530 metros, que é o mais extenso nesta 
permilhagem, 

Não podemos demorar-nos com pesar nosso na des- 
ceripção das obras d'arte de que de resto já citamos/a prin- 
cipal, bem como na da via, estações e accessorios. Tambem 
pelas mesmas razões não pode transerever-se pára aqui o 
que o distineto engenheiro escreveu ácerca das pedras. de 
Pungo Andongo e das Pedras Gingas, lamentando que não 
ampliasse mais a notícia que dá, visto que, para aguçar a 
nossa curiosidade, termina as suas considerações physio- 
graphicas escrevendo. «Muito mais poderiamos dizer sobre 
as curiosidades das outr'ora terrificas pedras negras, hoje 
Justamente consideradas como um sitio pitoresco e apva- 
zivel.» 

Parece que aqui deveria terminar a monographia es- 
cripta pelosr. Armindo d'Andrade, mas quiz ainda ir mais 
longe e no principio do capitulo. «Estudos para alem de 
Mulange», revela as suas largas vistas de engenheiro e o 
seu grande patriolismo. Parece que este capitulo foi escripto 
com entranhado amor de quem sonha glorias para Portugal 
e é capaz de conquista-las na lucta pacífica mas tenaz da 
engenharia contra as ambições dos homens e a maldade 
da nalonreza. 

Seja licito a quem isto escreve recordar que, na ex- 
Cursão no anno passado da Associação dos Engenheiros, 
saudou, em Bragança, 0º trasmontanos que, ou em som de 
guerra, ou nas couquistas pacíficas da civilização iam des- 
fraldar no continente ambicionado por todas. as nações a 
bandeira côr do ceu que é a da nossa patria, para que à 
sombra de ella se constituisse o maior Portugal. Ao mes- 
mo tempo em que alludia aos regimentos que d'aquella 
provincia foram para à Africa oriental conquistar um gran- 
de reino, alludia aos pacíficos agricultores que do outro 
lado do continente e no meio do Atlantico sabiam paten- 
Lear. ainda vma vez a nossa capacidade colonizadora e aos 
technicos que mostravam a competencia para unirem po- 
VOS € Taças diversas n'um amplexo representado pelos 
dois carris das linhas ferreas que ali traçavam. 

Confesso que ao proferir aquellas palavras me veio então 
à lembrança o illustre engenheiro e bom amigo sr. Armindo. 
d'Andrade, que é trasmontano e adora as suas patrias 
serrantas, como aquelles que sabem amar o que patenteia 
à muagestade da natureza. Por isso consigno o meu mais 
sincero applauso pela bella monographia que publicou e 
cuja leitura tão grata foi ao meu espirito. 

Mello de Mattos. 

se 

ASCENSORES DE LISBOA 
. À companhia apresentou á cataara mais um projecto 

de transformação das suas linhas. 
Trata-se, d'esta vez, da do Gamões-Estrella, que passará 

a ser explorada por electricidade, systema de trolley. por 
vehientos eguaes aos da companhia Carris. 

Para mais facilidade da exploração, a linha para o ser- 
viço descendente que hoje existe, parte em via simples, 
pela rua dos Poyaes, passará a ser construída pela rua do 
Poço dos Negros subindo á avenida D. Carlos por onde 
seguirá a entroncar, no largo de S. Bento, com a linha da 
calçada da Estrella. 

Na calçada do Combro deverá allerar-se ligeiramente 
o perfil da rua para reduzir a inclinação a 12º. 

As condições da rua, porem, mesmo para.o transito 
publico, diz à Companhia que melhoraram, e bem assim 
que se consegue que a inclinação da nova linha fique den- 
tro dos limites da inclinação de linhas já existentes na ci- 
dade de Lisboa, exploradas pela companhia Carris e devi- 
damente approvadas pela Camara Municipal e inspecção 
das industrias electricas. 



Alfirma a Companhia requerente que a alteração de 

perfil não perturbará a entrada nos estabelecimentos, e 

que a sua concordancia com os passeios lateraes póde fa- 

zer-se sem difficuldades: 
Na praça de Camões à linha ligará com a da compa- 

nhia Carris, até no largo das Duas Esrejas, onde se fará o 

estacionamento é inversão do movimento dos carros, acua- 

bando-se com a volta d'estes na raquette que. põe em con- 

linnuo perigo os traseuntes. ! 

Egualmente: no largo da Estrella às linhas de uma e 

outra companhia se ligarão em serviço. commum. 

O eusto da obra está orçado em 217 contos de réis. 

A Companhia promette para breve a appresentação do 

projecto de transformação da linha da Graça, para O que 

está fazendo os necessarios estudos. 
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Dinar e os seus hoteis — A affluencia de inglezes — Excursões 

e barcos a S. Malo— Um mau hotel e um hotel bom— O 

uniço sitio para viver 

Aº chegada à Dinar, depois de duas horas de navega- 

ção tio abaixo, entre margens piltorescas, ora acelerando 

à marcha onde à corrente se précipita, sem que à agua 

deixe de se apresentar espelhada e pura, ora passando 

sob elegantes pontes da estrada, 0 pequeno barco atraca 

à um caes de pedra no qual nos espera o ataque vulgar 

dos corretores de hoteis. 
À mesma scena de Veneza, da Bourboule, de Oran, de 

Colonia... e um pouco de Lisboa. 

7 difícil, para quem não fôr já bem prevenido, com 

hotel escolhido, pronunciar-se sobre qual deve preferir, 

porque todos elies são, segundo os impertinentes pistenrs, 

de primeira ordem, muito economicos. nos preços, muilo 

perto de qualquer cousa-— do embarcadouro, do casino 

ou da praia — em fim todos reunem as vantagens dos ou- 

tros e mais uma, à de serem recommendados por elles. 

Para evitar ao leitor que nos siga o ilinerario, a diffi- 

culdade da situação, vamos indicar-lhe os dois hoteis de 

que temos conhecimento: 
Para os que queiram absoluto luxo, sumpltuosidade, 

mesmo ; preços caros; vísta sobre a praia e communica- 

ção com esta; concerto an jantar; O Grand Hotet de la 

Plage, grandioso edificio com todo o conforto moderno. 

Para os mais modestos, que pretiram um hotel egual- 

mente bom, com boa cosinha, casa de jantar em terraço 

sobranceeiro ao mar em face da larga bahia e da sua mar- 

gem direita, avistando-se Saint-Maló, Saint-Servan, lodo Oo 

movimento do caes e dos centenares de barquinhos que 

à todo 0 momento vão e veem: o Bellemee, em que os 

preços são mais economicos e os alojamentos deliciosos, 

por que todo o hotel tem Janellas para à bahia, disílru- 

ctando-se dellas o mais attrahente panorama. 

É note-se que se está a cem metros da praia de banhos 

e portanto do centro de movimento e diversões de Dinard. 

A praia é em meia lua; muito suave a rampa, de areia 

fina, guarnecida, por terra, por bellos edificios de ricos 

hoteis, dois casinos de elegante construcção, pequenos 

parques de ricas vivendas particulares, elc. 

Entre esta e à bahia estende-se um pequeno promon- 

torio todo dividido em villas de abastados proprietarios 

francezes e inglezes, com os seus pequenos parques, ricos, 

bem tratados, ruas de arvoredo copado— um bairro en- 
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cantador a que se chama a ponta do Moulinel, de cujo 

extremo sé disfrucla enorme panorama das costas, avis- 

tando-se, à esquerda, o nosso já conhecido cabo Fréhel &€ 

à direita toda a parte da Bretanha que nos resta ainda à 

ver. 
Em frente do hotel Bellevue é à paragem do tremvia 

à vapor que conduz a Saint-Enogal, outra povoação balnear, 

pouco menos importante que Dinard para onde trasborda 

à multidão que na estação propria, de 1 de agosto a 8 dê 
setembro, enche nestá, todos os hoteis e casas de hospedes 
que são numerosas e disseminadas por toda a cidade. 

Mais ádeante o mesmo comboio conduz-nos a S. Lunairê 

e S$. Briac, ainda duas outras povoações de banhos, mais 

modestas, mais placidas, do que a cidade de que dependem: 
Da mesma forma que o proverbio diz que « Deus nos 

livre de um mau visinho» o facto de nma boa visinhança 

é muitas vezes grande vantagem. 

Assim é que a Inglaterra faz um bem extaaordinario 
estas praias do norte, enviando-lhes annualmente centenas 

de milhares de turistas banhistas e veraneadores, que às 
enchem de movimento... 6 de sterlinas. : 

Quem nos dera, em frente dos nossos Estoris ou da 
nossa Foz do Douro uma Inglaterrasinha, tambem... 

No verão em Dinard, na praia, nos casinos, ouve-se 
tanto a lingua de Byron como a de Chatleaúbriand, apesar 
d'este ter nascido ali bem perlo, na cidade em frente. 

Nos estabelecimentos nota-se a profusão de objectos 
de gosto inglez; e alé nos hoteis ha um certo cunho bri 
tannico no serviço, nos creados e demais pessoal. 

Mguns passeios bem agradáveis se fazem de Dinards 

ou à pé, ás praias do Prieuré e do Vicomté, ou de aulo 

movel. aos pontos montanhosos que precedem à enseada 

em que a cidade é construida. 
Os concertos, os espectaculos, os bailes nos casinos 

são muito bons e animados por uma frequencia de gentê 

rica que lhes dá uma nota bem differente da das praias 

modestas do sul da Brelanha. 
Como dissémos, as carreiras para Saint Malo e Saint 

Servan são continuas, por pequenos barcos à vapor e aindd 

mais por pequenas canôõas automoveis, a gazolina, chamadas 
vedettas, que fazem o trajecto em 10 minutos por uns 

simples 10 centimos, equivalentes ao nosso classico 

vinlem. 
Os preços eram de meio franeo nos vapores, e 25 cem” 

limos nas vedetlas, mas a concorrencia fel-as descer até 

este minimo e não se sabia, no anno passado, se ainda 
chegaria uma das empresas a levar os passageiros gras 

luitamente. L 

Quando à maré está baixa o desembarque em &. Malo 

tem que fazer-se na estreita lingua de lerra que liga a ci 

dade às ilhas do Grand-Bey e do Petit-Bey. 
À travessia da bahia é quasi sempre movimentada, mas 

não perígosa, e de resto, não ha remedio senão alurar-Ihê 

os balanços porque para ir de um à outro ponto por terrd 

haveria que fazer um percurso enorme. | 
O unico palialivo, para os extremamente medrosos, é 

tomar o vapor à 8. Servan, porque a agua dentro da bahia 

é menos movimentada, e d'ahi ir no tremvia electrico a 8º 

Malo. 
Quem viaja tem grande conveniencia em se regular; 

para a escolha de hoteis, pelo Baedeker ou pelo Joann, € 
que são guias de confiança. Mas tambem é util escolher 0º 
recominendados pelo Towring-Club, que se sabe são casas 
limpas. 

Ora em S. Malo ha que fazer excepção a este ultimo 

ponto. O hotel Central que não só é recommendado pelo 
Towriny, mas premiado num dos ullimos concursos, não é 

sujo, mas é puramente mau, | 

Situado numa rua estreila e escura, com uma escadd 

detestavel, quartos pouco confortaveis, pobres e com poucê 

luz. Quanto á cosinha, que, contra o seu contracto com 9 

Touring, os proprietarios obrigam a ulilizar na casa, é 
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simplesmente detestavel; difficilmente podia ser peior, E 
à afabilidade dos gerentes parece tambem ser guizada pelo 
Ccosinheiro. 

Afinal em S. Malo ha dois unicos hoteis onde se pode ir 
lomar alojamento: são os da praça de Chateaubriand, o de 
França e õo do Universo; aquelle installado na mesma 
Casa onde nasceu Chateaubriand, é o mais importante e O 
Mais caro: este, sendo secundario, é um excellente hotel, 

com aposentos desualogados, primoroso serviço, mesa ex- 
Cellente e trato amabilissimo por parte dos seus gerentes 
de ambos os sexos. 

É situado na principal praça, em frente dos jardins, e 
das interessantes torres que ali fecham o cirenito de for- 
lificações que envolvem a cidade, junto da porta de S. Vi- 
Cente, que é a principal e alem da qual estacionam os trens 
de praça, e donde partem os tremvias à vapor que servem 
toda à enorme margem até Paramé, complemento de S. 
Malo e d'ahi à varias povoações da costa, bem como a S. 
Servan, 

EÉ' mesmo esta praça o unico silio da cidade onde ha 
um bocado de animação, 

Pela noite há concerto no café internacional, e animato- 
Erapho em frente de outro; e no verão ha musica no 
Coreto. Aparte isto, o interior da cidade só tem movi- 
mento, durante o dia, nas duas ruas principaes, onde são 
OS bazares e estabelecimentos de modas, de bilhetes pos- 

taes, Ot. 

- Alem disso, se a cidade é muito pequena, os arredores, 
São muitos, pitlorescos e offerecendo variados passeios: e 

É por elles que se dilue a população fluctuante. 
Vista de fora, a cidade tem um aspecto originalissimo, 

POr ser inteiramente cercada de altas muralhas que aper- 

lam as suas edificações das quaes só se veem os le- 
ados, 

— Mas estes telhados são todos uniformes, todos de ardo- 
Sa, todos em grande inclinação e todos eriçados de canos 

e fogões que de longe, parecem um grande exercito de 
Soldados em linha sobre as muralhas. 

Do passeio por sobre estas e do muito mais que ha 
que dizer sobre S. Malo e seus arredores, trataremos a se- 
BUir, por que é este um dos pontos mais importantes do 
Dorte da Bretanha. 

Linha de Ponte do Sôr 
Foi aprovado o projecto do 1.º troço, 1.º lanço da 3. 

secção dá linha de Evora a Ponte do Sôr, entre Móra e o 
PD: 402 do lanço com a extensão de 13.644",50, ficando a 
provação do da ponte sobre o Raia, dependente de alguns 
estudos complementares sobre fundações e vasão. 

À À ponte terá 3 tramos, sendo 2 de 37,75 e outro de 
3 

O troço lem 10:452",48 em recta e 3.192,02? em 14 
Curvas das quaes apenas 3 descem ao raio de 350". 

Em perfil ha 2.682,57 em patamar, 8.940",41 em 
rampa e 20219,52 em declive, havendo apenas uma ram- 
Pa de 14 "/, e as outras de inclinação inferior. 

. Alem da ponte do Raia, nenhuma obra de arte espe- 
Gal se mostra no lanço. 

Ha nelle um apeadeiro àe Gralheira ao kilom. 6,2 e 
Uma estação de Albardeira, que serve Montargil ao kilo- 
Metro 10. 

Às lerraplenagens são insignificantes importando para 
todo o troço em cêrca de 33:0005000 réis. 
! O custo do lanço deduzido o da ponte é apenas de réis 
0:6003000 por kilometro. 

Na directriz, a linha depois de transpor o Raia e seguir 
Yalle de Gralheira, em vez de tomar a direcção de Mon- 

largil, desvia-se para o lado de Áviz em demanda da ponte 
roxima d'esta villa conforme à alteração da directriz de- 

Cretada, 

GAZETA DOS CAMINHOS DÊ FERRO A 

AVIAÇÃO E AEROSTAÇÃO 
Lisboa 

Reuniu a commissão do Aero Club de Portugal nomeada 
para estudar as condições a que devem obedecer os pro- 
jeclos que os inventores desejam submetter à apreciação 
do Club. Ficou assente que esses projectos deverão limilar- 
se às respostas precisas e claras ao questionario elaborado 
pela commissão. : 

Dentro em pouco tempo terão logar as experiencias 
preleminares do aeroplano « Gomes da Silva ll », seguindo- 
se-lhes. as experiencias definitivas se, como o seu inventor 
O espera, aquellas derem bom resultado. 

Às experiencias devem ser eflectuadas no polygno mi- 
litar de Tancos. 

França 
”  Bleriol está já completamente restabelecido. do desas- 

tre que o ia victimando em Constantinopla. 
Já num dos primeiros dias d'este mez fez em Pau um 

vôo de 150 metros, 
— Deu-se em Bordeus um desastre que custou a vida 

ao celebre aviador Delagrange, um dos primeiros que em 
França se dedicou aos estudos do vôo. 

Durante annos partilhou com Farman a reputação do 
melhor aviador da França. 

Inventou um apparelho em que executou alguns vôos, 
rivalisando no exito com Wilbur Wrigth quando este se 
apresentou em França com o apparelho de sua invenção. 

O infeliz inventor morreu quando fazia tenção de aban- 
donar os seus trabalhos de aviação a que linha consagrado 
toda a existencia, depois de ter deixado a vida artistica, 
de esculptor, a que primeiro se dedicara. ' 

O aviador, envolvido entre os destroços do aeroplano, 
pouco tempo sobreviveu à queda. Tinha fracturado o cra- 
neo, uma clavicula e tres costeéllas. 

— Desastre semelhante ia victimando Santos Dumont 
no mesmo dia, em Saint CGyr, quando fazia experiências 
com o seu aeroplano Demoiselle. 

Uma das azas do apparelho quebrou-se, tendo sido o avia-. 
dor precipitado com o aeroplano, mas conseguindo salvar- 
se apenas com ligeiros ferimentos na cabeça e nas pernas. 

— Lalham no seu aeroplano Antoinette fez um vôo que 
durou trinta minutos com a velocidade de 50 kilometros 
à hora atlingindo a altura de 1000 metros. 

A partida teve logar em Mourmelon-le-Grand, passando 
sob Beny a 600 metros de allura, e regressando depois ao 
ponto de partida. E assim fez esquecer o seu insucesso da 
passagem do canal da Mancha. : 

— Um oficial da marinha franceza, relata o Japon 
Times, numas experiencias de aviação a que procedeu, 
effectuou dois vôos de setecentos métros em um aeroplano 
sem motor, construido por elle, segundo o modelo dos 
aeroplanos francezes. 

As tentativas de aeroplanos sem motor não teem dado 
resultados apreciaveis, sendo esta a primeira que o exito 
COroou. 

Estados Unidos 

Terminou em 24 do mez passado 0 concurso de Sur 
Angeles, em que Paulham se aflirmou um dos primeiros, 
se não o primeiro, dos aviadores do mundo. 

Em altura bateu todos os records, chegando a voar a 
1.264 metros. Fez vôos sobre o mar bateu o record da 

duração, fazendo um vôo em que percorreu cento e (res 
kilometros. : 

Australia 

O Governo australiano abriu concurso para um projecto 

de aeroplano militar, premiando com cinco mil libras o 

auelor do projecto de aeroplano que se erga do solo sem 

auxilio algum e torne a pousar sem que o apparelho corra 

O menor perigo. : ” e Tas
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Deve álém disso, 6 aeroplano obedecer á condição de 
poder pairar sobre uma dada areá o tempo necessario para 
às observações convenientes ao serviço de guerra. 

A velocidade não será inferior a trínta e cinco kilome- 
(ros á hora, edeve sustentar-se no ar, pelo menos cinco 
horas. 

Aprova do vôo terá uma trajectoria triangular não ex- 
cédendo trinta e cinco kilometros. sem que o apparelho 
tenha tocado em terra. 

Ec) 

— AUTOMOBILISMO 
Espanha 

O presidente do Real Automovel Club de Barcelona esta 

tratando de obter do governo espanhol a reparação de uma 
exlensa linha de estradas que formarão um grande cir- 
cuilo que atraia os automobilistas a Espanha. 

O circuito começará em Irun, seguindo a San Sebastian, 

Burgos, Valladolid, Madrid, Cordova, Sevilha, Granada, Ya- 

lencia, Tarragona, Barcelona, e duahi á fronteira, em 

Puiglerdá ou Porthus. $ 

Inglaterra 

Abriu a oitava exposição de automoveis em Londres, 

conhecida pelo nome de Exposição de Olympia. 
O aspecto da exposição é grandioso, havendo muitas 

ovidades, expostas pelas melhores casas productoras de 
todos os paizes. 

Ea 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Goimbra 

Brevemente vão começar os trabalhos de installação 

da via para a tracção electrica nesta cidade, por conta da 

Camara Municipal. 
Espanha 

Vae constituir-se, em Cadis uma Companhia para à 
construeção. e exploração de uma linha electrica que, par- 
tíndosde Gadis, termina em San Severian. 

EE Foi sollicitada a concessão de uma linha de trêem- 

vias electricos de Renteria á fronteira francesa passando 
por [run e Boebovia, assente sobre o leito da estrada. 

EE Vão muito adeantados 03 trabalhos de construc- 

ção da líuha de Pamplona à Sanguesa, o primeiro caminho 

de ferro electrico. que se instuúla em Espanha. 
Nas proximidades de Pamplona, começou-se a assentar 

OS carris em Villalha, porta de S. Nicolas, e caminho da 
estação da linha do Norte. 

É de esperar que no proximo mez de junho seja aberta 
ao trafico a. primeira secção da linha. 

Alemanha 

Na Prussia vae ser consiruido um caminho de ferro 
electrico, ligando às cidades de VDuneldorf e Colonia. 

FEFstados Unidos 

A Cidade de Nova York está fechada em uma apertada 
rêde de linhas ferreas eleetricas, das quaes umas correm 
à baixo do -nivel do cidade, outras à cima, e outras ao 
nivel. 

As "primeiras e as segundas seguem, geralmente, as 
grandes avenidas da cidade, mas algumas ha que correm 

em sentido perpendicular a estas, passaudo em tuneis sob 

o Hudson e o East River. 
As linhas aereas transportam diariamente um milhão 

de “passutreiros, as sublerraneas transportam seiscentos 
mil, e as differentes linhas de nivel transportam milhão e 
meio, “o que perfaz o movimento total de tres milhões e 
cem mil passageiros por dia. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

de Cité, Pluce S. Michel e Gare Montparnasse por não es- 

ALBUM «CASAS RECOMMENDADAS» 
Oz: srs. Magalhães Dominguez & Companhia, acabam de 

publicar um livro, sob este titulo, «que é verdadeiramente 
notavel no seu genio e pela sua exeoução. | 

E' um grande folio de annuncçios de muitos dos esta- 
belecimentos de Lisboa, intercalados pagina a pagina com 
conhecimentos. uteis ties como uma resenha em portuguez 
e em francez, do que ha a ver na capital, meios de trans- 
portes, exeursões avs arredores, e plantas, nilidas e ex- 

pressumente gravadas, de todas as casas de espectaculo. 
Até aqui, nada de extraordinario. porque muitas outras 

publicações já temos xisto neste sentido, aqui e no estran- 
geiro, fazendo reclamos commerciaes a titulo de tornarem 
à leitura attrahente por meio de outros assuntos de interesse. 

A originalidade. do Album. Casas recommendadas. está 
Na riquesa com que:.se apresenta. nasua inaravilhosa exe- 
cução typographica e na garantia de ser unicamente ex- 
posto nos hotéis restaurantes e elúbs. 

O livro compõe-se de 194, paginas em bellissimo papel 
couché acartonado, sendo metade dessas, preenchidas pelas 
indicações uteis ea outra por annuncios. 

A execução destes é porem; dum primor tal, que raros 
trabalhos typographicos temos visto — mesmo os sahidos 
das mais nolaveis imprensas estrangeiras — que possam 
COmparar-se a este. | 

E evidentemente uma gloria para as artes graphicas por- 
Wuguezas este trabalho das officinas do Anauario Cominercial, 
& mesmo uma houra para o paizque tenhamos uma jn- 
dustria que trabalhieom esta perfeição. 

O gerente dessa Iypographia o sr. Guilhermino Teixeira, 
que é um dos proprietarios do Album esmerou-se em 
apresentar nelle um specimen da perfeita execução Iypo- 
graphica que seria premiado com o grande diploina em 
qualquer exposição. Felieitamol-o por isso. 

Il paginas impressas a seis e mais côres de entre as 
quaes destacaremos as duas dedicadas à, Propaganda de 
Portugal, que são à seis cores e ouro. 

Bollissimo tunhem, a folha intereabir, specimen de im- 
pressão par brichromia, subido das. Oficinas Photo-chimi- 
graphicas do sr. Pires Marinho, apresentando à copia fiel 
de um quadro de Gyrão. 

O à bum é ric;umente: encadernado em simili-conro, € 
alguius exemplares ha em vellindo com fecharias de bronze; 
sendorexposto nos estábelecimentos numa estante especial 
fornecida pela mesma empresa, 

Úm unico defeito lem o livro: Não se vende nem so 
dá; é só pira estar exposto nos pontos em que pode set 
lido e consultado para que produza beneficio áqueiles que 
nelie annunciaram,. | 

Quem, fóra desses pontos, 0 quizer possuir tem quê 
desistir do intento— à livagem foi de 100 exemplares 
unicos — Ou esperar para o auno, que então os propriela- 
rios poderão ceder estes exemplires quando pubiiquem 
nova edição que é de esperar tenha enorine afluencia de 
annuncios, porque (todos os cominorciantes quererão que 
à sua casa figure neste precioso repositório. | 

. 
O Metropolitano de Paris 

Inavgvron-se no dia 8 do mez passado à linha n.º 4 
do Metropolitano de Paris, linha que o povo já denominou: 
ligne du Palais. 

A linha passa sob o Sena, partindo da Porta de Clignan- 
court e terminando na Porta de Orlôans, medindo 11,5 kils 

O trajecto ellectua-se em trinta e cinco minutos. 
Por emquanto, os combuios não param nas estações 

tarem ainda terininadagss respectivas iustallações. | 
Isto tudo, por hypolheses; porque às extraordinarias 

inundações que assolarain Paris, fizeram suspender quasi 
todo o serviço.



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO E 
PLANTA DE LISBOA 

. Coordenada pelo aelivo.e iritelligente ófficial do exercito 
SP Caldeira Pires, acaba dê fazer-se uma publicação que 
Yem preencher uma falta que: desde muito se notava: — 
4 de uma boa planta de Lisboa, em grande escala, que 
Pêrmilta sobre ella fazer-se qualquer estudo. 

Ha muito que ficou antiquada a planta que uma antiga 
Yereação municipal mandou fazer. As que lhe succederam 
Não mais trataram d'esse importante aAssumpto; Ou, se 
Irataram, não o levaram a0º/ fim. EL 

"Quem tinha que se oceupar de, qualquer estudo. sobre 
à área da cidade, .era forçado a servir-se de publicações 
Particulares, em pequena escala, e, para mais, incomple- 
(Rs Ou imperfeitas. 

. Basta dizer que m'essa planta que ullimamente se pu- 
Micou (e com enorme reclamo) apresenta incompletas 
Omo beccos sem saida, quasi todas-as estradas que ligam 
Vedade aos arredores, e onde ha linha eleclrica, esta 
Meda-se à meio da estrada. 
. À Planta de Lisboa agora publicada pelo sr. Cal- 
eira Pires é não só de grandes dimensões (2 metros por 
1,30) como. completa à todos os respeitos, e ucompanha- 
da de um indice roteiro, pelo. qual, e com o auxilio de 
Uma fita que está presa no mappa, se encontra. qualquer 
2064 que se pretenda. 

Em um dos extremos é a Grande Planta coroada por 
Uma Outra nitida planta na escala de 1 para 25.000, que 
ibrange toda a area de Lisboa, limitada pela nova cir- 

““umvallação, sobresaindo nella a divisão dos quatro bairros, 
êlestes as freguezias, e bem assim, a vêde ferroviaria 
lanto Marginal como de cintura, 

Um croquis chorographico, do districto de Lisboa, divi- 
dido pelos differentes concelhos que o compõe; uma ligeira. 
lólicia da capital; às suas différentes divisões administra- 
. ta . - . . A, ".” 

iva, ecelesiastica, eleitoral, judicial, fiscal, milílar, ele., 
ue e uma synoplica indicação de tudo que se deve visi- 
Ur, àli se encontra com melhodo, precisão e cuidadosa- 

"Mente anotado. 
E. E um mappa indispensavel em todos os escriptorios, 
Úleis, repartições, (collegios ete. O seu preço, até à pro- 

Sima quinta feira, é de 23400 réis ou 48400 réis posta em 
“Pano e com reguas; dlém d'esse dia eusta 600 réis mais, 
O. Foi mais um bom serviço, prestado à cidade pelo. estu- 

1080 & competente director do Aunuario Commercial. 
Coma bao, Sã 

Conferencia internacional para a circulação de automoveis 
bye Vesta conferencia, que teve logar em Paris em outu- 

se ultimo, ficou assente, entre outras determinações, o 
Eme: i 

. SE poder cireular internacionalmente peliv via publica, 
attlomovel deve ter sido previamente sujeito O exame 
Na autoridade competente, ou ale JA Associação ha- 

ada para isso, ou ser.de um Iypo. já aprovado. 
O exame deve versar sobre o funecionamento rapido 
“pparelhos, segurança contra o perigo de incendio e 

"explosão, que o ruído produzido não assuste os ani- 
oe do sella ou de Litro, que não incomode os [unseun- 
2 "ii o fumo OU mau cheiro, robustez do mech mismo 

dj fo o ção garantindo rapidas viagens, existencia de dois 
e independentes, existencia de um. mechanismo. que 
DaEa Mas rampas de grande inclinação movimentos de 
rs SE disposição dos Orgãos de manobra de forma 
ato Conducior DOsSSa aceional-os sem deixar de vigiaroo 

nho, existencia de uma placa com o nome das casa 
“Struciora, nuinero de fubricação Udo chassis, potencia 
* Motor; calibre dos eylindros, e peso da carruagem vasta. 
1 Conductor, que nunca será menor de desoito annos, 
No andar munido da respectiva licença, passada por au- 

a lldade competente ou uma Associação por:.aquella ha- 
o ada à passar essa licença, 

tdos 

43 

Para garantia das condições acima expostas, serão pas- 
sados-uns-alttestados internacionaes, validos por:um anno. 
“Nenhum automovel pode passar de umipara outro paiz 

sem que “teuha uma placa bem «visivel indicándo asa na- 
Cionúlidade. | à) | ' 

Os automoveis devem ser munidos -de uma trompa de 
SOM grave, para sSieial: 

Logo que anoitecer, devem acceniler dois phiroes à 
fténte e um atraz, de forma à tornar distitetamente visi- 
veis os caracleres da placa. mº 

São estas as principaes providencias em que assenta- 
Tamos delegados à conferencia, emiquesse fizeram rtepre- 
sentar a Allemanha, Austria, Belgica. Espanha, Estados 
Unidos, França, Húngria, Anglaterra, Tlia, Monte-negro, 
Monaco, Paízes Baixos, Portugal, Russia, Rumania, Servia, 
Suecia é Suissa: : 

Estes governos obrigam-se-a mandar collocar nas'/proxi- 
midudes dos pontos perigosos das suas estradas postes 
avisadores que ficarão.a 250 metros do local em que de- 
vem ser tomadas précauções. 

ELECTRICIDADE ATRAVEZ DOS MARES 

O governo dinamarquez vae pôr a concurso entre os 
engenheiros, um plano. para 0 transporte de energia elec- 

“rica pelo fundo do inar. 
Na costa sueca junto ao estreito de Sind, fica situada a 

cidade. de. Helsingborg perto da qual se.encontra a lorren- 
te Lago ende ha uma queda d'agua-de cem metros.de 
altura. 

O plano posto a concurso é para utilisar esta queda de 
agua construindo uma central hydro-eleetrica, que, de- 
pois de fornecer o fluido necessario para Helsingborge, 
possa fornecer energia electrica para aparte da Dinamarca 
mais proxima Qaquelle ponto, atravessando para isso o 
estreito, de Sund. por meio de cabos subtnarinos. 

A distancia - entre às duas margens é de cinco kilo- 
Metros. 

— COMMERCIO: PORTUGUEZ 
Importação e exportação por classes da pauta 

no anno de 1909 — janeiro a abril 

Valores em mil rêis 
O TOO, O tao 

A) ASS, 

IATIMMAOS VIVOS Sist est le NS ERES) 821.56 | 10504530 
Mitterias primas pára as artes e jndustrias | 86/0466] | 9431.847 

“Fioss tecidos, fellros é respectivas obras: | 2:414.299 | 2687880 
-Substaneias: alimentieiass o. erp TAST631 | 15.507:389 
Appirelhos, Austrumentos, ntachinas «e 

utensílios empregados: nassejeneia, nas dá 
artes, na imdustria em asTtieultuva; av 
Iuas, embarencões CovelentoS cas. cos) 1386/9046] 1.955.306 

AMU TGIAS) UI NOIRAS: de ada oco Ban AA 16813358 | 1.808.868 
é UAI ARE DE ESPANCA (A SANOR A Ato o AEE EA e 08 AABB 

TOA AAA o RANA 22.:5653.088 | 23 180/+08 

Exportação nacional e nacionalizada 

A PR 

1909 1908 

ATIMAOS: MIVOSS ator va. ceenso | 1830/0009] LISTS 
Materias prinrs para nsartes e industrias | 2136/7709 | 2033074 
los, tecidos, feltros e. vespectivas obras. 607,50 ABI A5T7 
SUDbSIanNCias AlMMentiCnteo. ce... a sell ETSOSST]! ERST3SSS 
Apparelhos, inlvumentos,, machinas. e 

ultensilios empregados na seiencia, nas 
aros, na mlostriao nacasricullora;sar- 1. 
ias, embatéacoeos COVelenlos. 1.12. 41.026 321474 

Maua oNaeas CalRerSaS cce a deasso 682.972 656.731 

SEO 2 cos beso O BTIOSSA: BSSS OSS: 

Valores em mil réis 
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escaescossenro 

Taestrsrênes esa! 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

-— Amortisação do 1.º semestre de 1909 
(Conclusão) 

930 obrigações de 39, privilegiadas de 2.º grau: 

168446 à 
172.790 à 
183.369 à 
196.481 à 

156.572 a 156.875 — 161.685 à 161.692 — 163.501 
168.452-— 170.939 — 171.420 — 172.598 à 172.537 
172.703 — 174.579 a 174589 — 181373 a 481.377 
183.374 — 186 112 — 190/1453 à 190.148 — 192.555 
196,48 — 196.665 à 196.674 — 196.714 à 196.728 — 208.94 à 
208.946 -— 209.266 — 209 267 — 209,305 a 209.309 — 209.816 — 
209:817 — 212.422 — 212.423 — 213.399 — 213.400 — 218.615 — 
218.616 — 218.703 a 218706 — 219.124 — 219.123 — 220.137 a 
220.140 — 230.597 — 224.323 — 224,326 — 224.694 à 224.703 — 

15064 L230— 23738— 2474-- 3905 à 3914 — 
4188 à A4A1900— 4480a 4433— &h371-— 6428 a 
6432 — B7A8— 10905 4 10931— 11.662 — 11.797 — 

12.346 — 1460635 — 146356— 15313 4 153516 — 135518 — 
15.948 a 153950— 18817 — 202372 24 20300— 2042 à 
20426 — 20655 — 20.066 21.423 2 21437 — 2442 — 
25310 a 23365 — 27.431 — 274292 -— 31.704 — 31.705 — 
32463 — 32464 — 34097 — 34099 — 34100 — 34,546 à 
3455kL— 35549 — 39355 à 39374— 40003 à 40.008 — 
40,592 a &40600— 41407 — 414094 AMAI3 — 44059 — 
44.036 à A4038— 47158-— 482109 a 48222 — 350188 à 
019% — 30198— 52041 — 352042 — 354.240 à 354248 — 
d6.751 — d6752— 37232 a 372333— 37395 — 57396 — 
57.399 à 3S7406— 37567 — 60123 a 60142 — 60153 à 
60.162 — 60.170 à 60172— 61104 a 61108 — 61495 — 
62.069 — 64332 — 64333 — 64720-— 64.721 — 65349 — 
63.487 — G65AR8— G06777— 67.540 à 67.345 — 71982 a 
TIOBA — 73013 a 730l6— 73.655 a 73.058— 73587 — 
77.935 à 77937— 79405 a 7013 — 827038 — 82715 — 
827H6— 82710 à 82793— 87512— 87513 — 87,516 — 
B7.517— 885409-— 88550— 88354 à 883536 — 89.020 — 
89.372 —— RO5I0 q 80.599 — 809714 à 8097109 — 90151 — 
93.233 — 93.236 — 9594— 97216 — 97417 — 98651 à 
98.654 — 103.649 — 103.650 — 105.309 — 103.510 — 107.676 à 

107 690 — 108,229 — 108.231 — 109.317 — 109.331 — 109.350 — 
109.354 — 110:292 — 110.203 — 111.43 à 111.415 — 113.786 — 
114.403 — 114.404 — 116 638 — 118.960 a 118974 — 119.525 à 
119.527 — 119.633 — 120 077 à 120.084 — 120.480 — 120.481 — 
122331 — 123.430 — 123.826 — 129.367 — 129.368 — 129.463 à 
129.465 — 129.467 a 129473 — 130409 à 130.411 — 132.853 — 
134.990 — 134.991 — 138.885 — 138.946 — 138.047 — 140121 — 
140.122 — 140.144 — 140.143 — 144.060 — 144.417 à 144419 — 
142 706 a 142/7392 — 142.734 a 142:738 — 1462836 — 143.815 à 
143.817 — 144.140 — 144.522 — 144.566 à 144.573 — 144.576 à 
144.585 — 145.122 — 145193 — 146,269 — 147.656 — 147.661 — 
147.662 — 151.520 — 151.661 à 151.680 — 131.050 — 152.279 a 
132.988 — 135.201 à 133.203 — 133.757 — 155.758 — 1533,767 — 
T5S: 773 — 136.200 — 436.201 — 136.204 — 156.448 à 156.420 — 

223.709 à 223733 — 298156 — 250.925, a 250.928 — 252.807 a 
252.809 — 233.426 a 253.430 — 253.770 a 259.772 — 2538.9603 — 
258.064 — 265.268 — 265.269 — 266.937 à 266.939 — 276.006 à 
276.023 — 278.571 — 278.572 — 270,645 a 279647 — 282135 — 
282136 — 283.301 a 283.398 — 283.620) — 287.012 — 287.913 — 
280.763 a 289.765 — 290460 à 200.462 — 205.020 — 207/7811 na 
297.785 — 298.207 a 208.308 — 298.660 — 208.661 — 299.646 à 
209:648 — 301.033 — 301,034 — 302.585 — 302.586 — 303.651 à 
303.654 — 304.285 — 304.537 — 307.308 a 307.401 — 307.407 — 
307.408 — 309.353 — 314.440 à 314.442 — 314.643 a 314.64 — 
316.816 — 317.596 — 318.534 à 318.536 — 318.545 a 318547 — 
318.686 à 318697 — 334155 — 334.156 — 339.317 — 339.518 — 
340013 a 340.920 — 340.922 — 340.023 — 340.326 à 349.330 — 
350.681 — 354.301 — 354.302 — 354.967 à 33540986 — 358.933 à 
308.937 — 359.440 — 359.531 à 359.533 — 339.602 — 360.067 — 
360.068 — 365.566 — 365.567 — 368.945 — 368.946. 

Estas obrigações teem todas o coupon n.º 9 e seguintes. 

110 obrigações de 4 % privilegiadas de 2.º gráu: 
2465 à 2467 — 3.0690— 3696— 8ITB—14A97— 11.377 — 

41.578 — 11.677 — 11.678 — 12.047 — 12,048 — 12.412 — 12.977 — 
13.978 — 13.041 — 13109 — 13 110 —143.163.2 13,163 — 16.035 — 
16.300 — 16,301 — 16.910 — 17.301 — 17,302 — 18,681 a 18,685 — 
19,949 2 19.958 — 19.962 à 19,966 — 25,285 — 25.639 à 26.641 — 

34.709 a 31.712 — 31,996 — 38.706 — 38.707 — 40,585 — 42.934 8! 
42.926 — 48.635, à 48637 — 0159 a 40162 -— 409.7409 — 83.497 
SEIA — DL320 — 55.147 à 55,140 — 57,081 — 57,324 — 57.323 = 
E SO -. NRO - sã — BANDO — 63.154 à 63157 — 63.334. 0) 
3.338 — 63,663 .a 63.667 — 63.737 — 63.738 — 63.953 — 63.956, 
67.319 à 64.393. ses 63.952 

Estas obrigações teem todas o coupon n.º 9 e seguintes. | 
43 obrigações de 4 1/4 %, privilegiadas de 2.º grau: 

3 titulos de 3 obrigações : 1484 — 1.187 — 1.207. à 
28 titulos de 1 obrigação: - 

23600 — 2325 3H205— 4500— A$01--- AS85— 43556 
5.763 à D768— 53.783 6494-— 71461 — 7.162 — &87h 
B.879 — BO85— 10.659— 10.386 — 10,424 — 10,495 — 10.800 = 

10.801 — 11.063 — 11.307 =" 1.335 --Y92.430. 
Estas obrigações teem todas 0 coupon n.º 9 e seguintes. . 

á . LAMA : 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 31 de janeiro de 1910. 

 Emquanto as numerosas opposições se degladiam entre sk 
ministerio vae tendo socego de espirito para se ocenpar dos nego 
Cios PRbHGOS com à boa vontade, inteiligencia e competencia que 
não faltam a qualquer dos titulares com pasta, ou sem ella. 

Ha mesmo entre elles, figuras de notavel destaque pela energiê 
das suas resoluções e d'ella já teem havido provas que nas com 
versas dos centros de reunião, na arcada, na uVaner em S. Car” 
los, etc., são apreciados com louvor. : : 

Estamos mesmo que por esses mundos fôra, tambem, como 1 
Havaneza e em S. Carlos, se vê com bons olhos que haja, emfid 
em Portugal administração e direcção energica e seria dos nego” 
cios publicos. 

De entre os trabalhos ministeriaes, 08 que mais nos interessa! 
são os do sr. ministro da Fazenda que, no que se diz, prepara pr 
Jjectos para apresentar ao parlamento sobre os seguintes pontos: 

1.º — Conversão da divida consolidada interni; 
2,º — Regularisação da divida Nuctuante; 
3.º — Recunhagem das moedas de 15000 e 500 réis em prato 

com o titulo da união latina e substituição das moedas de 20 e dê) 
10 réis em cobre por moedas do mesmo valor em niékel: 

h.* — Romodelação das leis da contribuição sumptuaria e dê 
rendas de casas: j " 

3.º — Ensglobamento dos addicionaes das contribuições predial: 
decima de juros e industrial; 7 

6.º — Englobamento dos addicionaes aos impostos indirectos 
7.º — Sobre o caminho de ferro de Ambica; 

2 8º — Exploração das propriedades que pertenceram ao prife 
cipe de Holenloe, no Funchal (Sanatorios), 

9.º — Renovação da iniciativa da proposta de construceão d'hos 
teis, remodelada de accordo com * associação industrial, vist6 
as EOCIAMEÇÕES feitas pelos fabricantes de moveis que continua 
na doce illusão que se um dia uma companhia estrangeira vief ) 
installar hoteis em Portugal virá comprar a mobilia aqui 

Sobre à reamoedação de prata, visto ser ideia do sr. Soares 
Branco egualar o seu titulo no du união latina, bom seria que 8 
adaptasse de vez a creação do luso equivalente á actual moeda dê 
200 réis dividido a decimaes e constituindo unidade, para acabar 
mos com a pessima unidade infinitessima do real que só servº 
para nos tornar. excepeionaes no mundo e produzir confusões & 
risola nos estrangeiros. 

Assim, já as novas moedas de nickel de 10 e 90 réis seriam de 
3 e 10 centimos. 

- 

Ha disposições de grande utilidade que passam desapercebida 
ao maior numero com prejuizo do publico e das instituições à que 
ellas dizem respeito. à 

O Diario do Governo é pouco lido; os jórnaes não ofliciaes dãº 
essas notícias diluídas entre milhares de outras, passando des” 
apercebidas, ss 

Está neste caso a portaria de 9 de dezembro que approvow o 
novo regulamento da Caixa de Depositos pelo qual o publico te 7 
muito mais facilidade e utilidade em se servir da Caixa Economítt 
para deposito das suas economias, do que pelo regulamento antig& 1 

Os depositos podem hoje elevar=se a 35:0005000 réis com jurd 
de 3,60 e com o de 2%, os excedentes até 20:0005000 réis e fazer” 
se sem apresentação da caderneta, podendo tambem sem ella SE 
retirados, por meio de cheques ao portador. (art.º 146.º). 1 

Tambem acabou à antiga usança dos juros só se contarel | 
desde os dias 4, 41 ou 21 de cada meoz e terminarem nos dias 10h 
20 e ultimo do mez, para os levantes. Isto dava em resultado qUê 1. 
quem no dia 4 ou 2 depositasse uma quantia e à levantasse 1uo di! 
19 eg io recebia juro algum, Hoje o furo é contado dia a di! 
(art.º 158.º). 

Uma boa notícia nos vem do Brazil 
A importante companhia Lloyd Brazileiro vae estabelecer cal 

reiras dos seus vapores entre aquella querida nação e o nosso pais 

[º
 

5 
P
A
P
A
S



GAZETA DOS! CAMINHOS! DE FERRO 45 
47 

do Vapor Céará vae já partir para Lisboa e lieixões 6 à esse e Curso de cambios, comparados 

"Os dois, se seguirão estábelecendo o serviço regular, Z neo PESTIEAUENTASS ; 

ha bao elo é UE A iistvea Red DIR SNEA o & Md ' ECOS ESSGUTA Ex. $12DE JANEIRO Ex 15 ne JaNgiRO 

ita de Soo que, por iniciativa da Sociedade. de eographia, se — : ATENA TIC ENÁATA b E 

Na apertar quanto possivel os nossos laços de amisáde — Comprador) Vendedor fComprador| Vendedor 

Mor de irmãos, mesmo, 

f ; SA MONS CITOQUE ceara este attaA sl AN o ARTS PRERESTA EN AR A 
Y ins, cambios melhoraram um pouco: Por mais que os baixistas 29 S 9) de EE AS do k8 o = h AB o EE A 

CASA Que o governo Lerá (que comprar cambiaes para o pa- Naris Cheque. ci. NEGA 507 599) Dos 6012 

fito p Ó dos sunatorios da Madeira, 08 detentores de papel não se Berlim o» 2.2. AAA Ae RO Bh la | VD 1a | AS A/4 | AE a 

EAR em e vão vendendo, antes que us taxas peorem para elles. — Amsterdam cheques do = — = == 

Rigg dra ficou hoje à 35000 compra e 38010 venda e o ambio — Madrid cheque «1100 A EST 930 830 O) 

Londres à 45 3/16, equivalente à 135802 réis fracos. As Cecao dA MESA e E À = 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

JANEIRO 

$ Rs IEIPETIS CNT - pa NUCSSITCIIOEINEEESESEEEEEE 

Bolsas e títulos mm TT 

17 18 jo 2) a) au 4 see) 26 27 28 po 81 —- 

rama ca 

Nisboas Divida Interna 9%, essentamentol 39,40 39,40 BOAD 2300 IA] — 0,40 39,40 39,40 39,40 29,38 39,36 = = 

é nterna 3 UE COUDON ee ne dera 30,80 34,80 39,90 an 30 34,00 — BI,8U 839,30 39,80 IU,80 39,30 39.80 30,80 — 

o nº 4 (1888, C/premios.c 1.0 = epmsgA = OTAO o STO e SS RADO | TON: SRTA o e É => 

' NA ABB ocaso — ) fuso] sooo | Goisoo | Go000] = | GOSo0 | 60000 | = [60090 | = = = = 

N Ce TEST CR TRONO AA, - — — AL500) 51.500 —= 1.500. 51500 E =. = = dE EX 

: " 3 9/6 1805 G/DECIMIOS: «+++: 9.20 9,900] 9260 | 9,200 - — — -— - 9.200 HR00] — —= A 

ã A ANOS, (CS de Ro ESIO — = - S000]  — — = = = BOSOU | = | SOLO — = 

Bt S a 1909, ob, (Gr de E. Est] 29.100 | — —  ) 792007 79:500 —- = = =), cm TAS Ta:s00 1 = 
o “Xlerna À a coupon 1.º séries] 65.400 | 65:400 65400 | 65700 | 65.600 —= 55.600 = -- 65.500 | 65.400 | 65/8300] 65.360 = 

Y NA Pr AAA TH) e SIR CDI LA = = = — e. o. = E = = 2 Es: SER =X 

br fes = 3 6 BI SBTIO esta a AT en — — 66.500 | 66.600] 66.500 — 66,000 — 61,600 — — = = Tm 

Acao pos OS Tahacos a Va guie = e = = = —: SE —. = e = o. = is 

y Suco de Portugal. coloco e: 175.800 — VT6.O00 — — -— — 176.000 | 565.000 | 176,000/) 156.000 — = = 

v Commercial de Lishoa.. ...+- - = — 148.000 — — -—- — -- 143.000 — — -— - 

Y Nacional Ultramarino, 1.112: — 16.400 | 06.500 -— 96.500 — — 96,400 — GBADO — 96.400 — -. 

dA h Lishoa & ACOres scenes 147.000 — — 117.000 | 15000 -=s = es — [117000 - hs = — 

à AOMPanhia Nelore rear: — = — — = — — — 71000 — T1.500 — TL.D00 E 

à)  AOMpanhia Nacional. cce: 6800 | 6700 —= — 6.800 = 6,900 — — — — - = — 

à —xompanhia Tabacos, COUPON: cesso a: e -— 87.600 | 87.400 — 87.400 88.000 | R$:000 | 87.800 7600 — 87.600 

Obrig sOnmpantia dos PAOSNDOIRE coupont 68.400] Gg 900! 68.200] 68800 | G8.300 = 8300 | 68300 1. 68408 | 68300] 68.400 68.400 == o 

go AOMpanhia Atraves dATGÍCA. 110220: — & TROIS = — o .. Sã 87.300 e Es = 2 

gompantia Real, 3 941: graus Es = — — = = E 2 71.000 2 LE + ns = 

é  ompanhia Real, 3/99: graus... 54,000) 53 700] 58/7007] 83/900 | 54,000 - 54.600] 54300 | HD4:200 — -= 18.500]: 53.800 == 

o AM panhia da Beira Alta 3 */,1.º grau 2 =) e =. Do e os de; =. = == e Neo: A 

: sompanhia Nacionál conpon 1º sériel  — = 73.000 ss = te X = =. E = 7 = Ss 

à  “Ompanhia Nacional coupou 2,º serie = = -—- e 64 500 = 14.500 Es . = — he Es FA 

à Predines 6 Ve RN ERAS A VACEÁOIO 90200 | so,200/| 90:200 | 90,200 | 90,800 — A0:300| $0:300 — 90.500 | 90,350 | 90:500 — = 

, E ESA AA DIA ESA SAS Dão 85,200] 86.900 | 862001 S6:200 | 665.200 | — S656.800| R6.300 86000] 86.000] S6:000 | 85.900 — e 

Paris é sá ; Wa sl FERA SO OO DOOR: = = = — So == 8500 78.500 E =. =. —=. = E 

Atiõios & 3% portugues 1.º SÉNIO 1.12, 650] paas] 65078 65,05) con05] ónT7] 65,560] 685 | 6665] 165,60 6.30] Goa — = 

a CC VOmpanhia Real c11222 ves aerea 60 A — — E 855 60 Es = = Se E o VE) 

à MadridCaceres-Porlugalo coeso. ae = 34,25 -— — E -— 98,20 ” 2 ão Tr = e 
à Madrid-Zaragoza-Alicanhe coco. 416 416 AV 414 415 =E = E ão o = 1. = = 

Ohrig. pudaluzes ESTRADA AA NAAINT AO 910 91) 210 212 919 = — — -— — = = — — 

nº uompanhia Real, 1/% gran see 350,50 950,50 — 358.50 | 3Sa050| 358 87 359 357 350 359 350 E = 

à Rompantia Real 2.º Brabo cce 72 267 270,90 | 271,78 | 978 (2 70 ADA 28 - 271 970) — -- 

* ompantia da Beira Altas. o sc al 508 — = 810 Ur eo. E. o. == SE pés pn: 2 

LongráidCaceres PORtIEal cocos [38,25] 189 157 — 137,25 nº 189 = 158,25 — — = = da 

Amsters 83 Va DORLIEUNOZR cuca: 14çDO GÁL5O 6,50 65,95 65.985 65 65 15 (o 05.50 65 65 Sã. = 

LO trdam: Dbrig, Atraves d'Alrica-f 86,08] — -- - 8687 |. — - — 6687] — +. = Um << 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
A 

ve wen
n o 

bosão PRODUCTOS TOTAES MÉDIA KILOMETRICA 

LINHAS | de janeiro 1910 1809 : 
SS — > DISSCSSRAR 1910 1909 DIGRenga 

SR Kil. Totaes Kil. Totaes 1910 19809-10 

—  Portuguezas Réis Réis Réis Réis Reis Reis 

A Rêde geral 1.1... 91 Janeiro [4.073] 318394000 | 1.073 | 346.968.0004- 4.426.000 206.732 293.403 | 1.329 

Mpanhta Real... (Vendas Novas..:| » ” 70 1.455.000 70 5.313.000 3.858.000 20.785 75.000 | — 35.445 

: Coimbra a Louzãd > ” 29 781.000 29 1.398 000 — — 617,060 2.693 4.820 = 2127 

. COSSTUSETE A NTE e o ES 638| SBGSONTAS| 612) 70467390] 4- 16128335] 435730] 110450 |) 25:280 

No BSDOREO a Ee ES Ata SANLAGA Er 405] GeT6100N0| nO5| 793272902] — 14506242]. 159,903] 195.869 | — 35,966 

tl SU SR RENAS ANA » ú 953 | A97HIOTOR| 253) A20098 758) -- 6.846.010 |1:691.066 | 1.664-006 4. 27.060 

À Mpanhia INUCIONAL Jet ser: 14 Novembro | 4185 1105301 | 485 SO10893 — 005292]  $2190) 27.084] — “89h 

UTC TCS A CORA: 30 p 56! 197669480] 56/ 124513013|/- 3456467 [2270812] 2223446] 4153366 

Oto à Povoa e Famalicão L...| o 5 6h] ansorBI8| Gn] as2058206|-- 1.913.672[2.405.84 | 2.375.909 | + 20.932 

Espanholas Pesetas Pesetas Peselas Pesetas | Pesetas Pósetas 

Sos de Espanha... 11.1. culao Janeiro 13684] . ao0B1A54 (3.681) 20A7TDA| + — 33,752 809 OG] ALHO 

47 idZaragoza-Alicante Do » » 3.650 2.650.637 | 3.650 2.633.726 | 16911 726 721 | + 5 

je luzes À PIAS MERAS o dão O NRDSS 583.096 | 1.083 SOL646/4-- — SLADO Do8 6 | 4, 0275 

7 id-Cue.-P. e Oeste de Esp. 20 » TI 394.382] 777 AMMOI6G6/— — 15784 507 27X fam 20 

SCDE: e RESORTS CC ESRAA 180 186.913 | 180 186.948 | — 35] 4038) LOB8I—., os 
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Precaução util 
Em: varias: cidades. da Ertaça, nos postes que seguram 

o fio conduclor div energia para os carros electricos, está 
áflixado nim aviso indicando quaes as medidas que devem 
sér tomadas, quando o fio quebra e vem cubir no, sólo. 

E' uma precaução diena de (todo o louvor que põe o 
publico ao abrigo de aceidentes muitas vezes moraes. 

Nelle se recommenda não tocur com a mão ou o pé no 
fio, quando tenha eahido sobre qualquer pessoa, com inten- 
ção de livral-a do cheque, porque Seria sacrificar-se inu- 
tilmente fazendo uma outra victima.. ; 

A madeiras sêcea, como per exemplo a-de uma bengala,. 
sendo má conducltora da electricidade. pode ser empregada 
com- vantagem: 

O facto de calçar lóvas: tambem não é garantia suffi- 
ciente, pois. que só às luvas de caoutehone são isoladoras. 

Indica em seguida os euidados à dispensar às vicll- 
mas do choque, que são identicos às que. se dispensam 
aos afogados. 

E São 

Mappa de Portugal 

Continuamos a ter à venda aos nossos assienantes os 

potícos exemplares que nos restam da bella earta do paiz, 
à 6 córes, formato 1,40 ><0,85 escala 1: 500.000 publi- 

cado pela Commissão Geodesicn. 
O seu preço em papel é 15600 réis, e em panno, en- 

vernizado e com reguas, 15800 réis. Para fora de Lisboa 

dCerescem os portes. 

—“Acquisição de locomotivas para o Sul e 
Sueste. — Procedeu-se no dia 28 do corrente à abertura 
la proposta, em concurso limitado para o fornecimento 
de locomotivas de 3- eixos conjugados» e bogie à frente e 
respeclivo, tênder sobre dois bogies, de simples expansão,. 
com vapor sobraquecido pelo systema Selimidt. 

Das casas. convidadas foram abertas: as seguintes pro- 
postas por machina-lender: 

Hannoversche Maschinenhau Actiengesellichalt 87.400 frs. 
BOTO Co et ao ao Bida AA alada are avata ava ce e ele calo SAD)! 
BOVBE RIGON onsieia td oata cetratatao pasar vá e card ide e TOTO 
Euro TESS ETR ROSE NAO AE e AAA A eta a ARS ERA 
ELOTESCIOL e SENT qe tara A ara ate ela a e ares re Va eua CONES 
O If Ser oS SEARA RR E IEA ANA : 805000» 

Fultaram as propostas annunciadas pela. Nori British 
Locomaotive Works, e por A. Maflei e pelos Ateliers L: 
Sebwartzkop!T, em virtude das perturbações do serviço da 
correio. 

À commissão reune novamente no dia 31. para, abrir 
as propostas. que chegarem até esse dit. 

Companhia Nacional.—Esta Companhia submetteu 
à approvação do Governo a conta de liquidação de garan- 
tia de juro da linha de Sánta Comba a Vizeu, relativa ao 
1.º semestre de 1909-1910.. 

Companhia Real. — Ficou restibelecido no dia 20 
do mez ultimo, o serviço novial entre Sant'Anna é Setil, 
tendo por isso cessado as demoras que naquellas estações 
havia por medida de: precaução. 

No» percurso: d'aquelle troço a velocidade dos: comboios: 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO: 

Evora à Pontesde-Sór. 

será reduzida a trinta kilometros, emquanto não fôr detétz 
minudo o contrario. 

sem Tem sido. importantíssimo. o movimento de met 
eadorias nas. linhas de Leste, Norle, Oeste e Beira Buixds 
sendo. preciso fazer varios comboios estraordinarios todos 

OS. dias. À 
Nua cstação de Santa Apolonin. é grande à afluvencia dê 

mercadorias à espera de descarga. 

Malange. — Deu entrada no Ministerio da Marinha O 
plano do traçado da linha de Malange à Quissol. | 

Istas linha mede trinta-e elneo. kilbmetros. 

Evora. a. Ponte de Sôr.— [Foi approvado. o pros 
jeclo e respeclivo orçamento de um troço da linha de 

Valle do Vouga. —Á Companhia adquiriu a quasi 
totalidade dos terrenos precisos pura a construeção. do 
troço entre Espinho e Aveiro, proseguindo-se activamentês 
nos trabalhos entre Albergaria e Travassô, embora as vez 
Centes chuvas os fenham sensivelmente entravado. À sete 

ção comprehendida entre o terminus actual da exploração 
e a estação. de Alhergaria à Velha estará suflicientementê 
adeantada para ser aberta à exploração provisoria a partit 
do proximo dia 10 de fevereiro, À lim de dar satisfação 
aos pedidos insistentes da população, à Companhia já el 
víoun o pedido para esse elleito. 

O conjunto do projecto da estação de Albergaria não 
solfren modificações, mas motivado pela importancia dá 
localidade. a Companhia estuda à ereação de» vias supple" 
Inentáres e algumas installações complementares. 

Lourenço Marques. — Foi extraordinario o movi 
mento. n'esta linha, pois ultrapassou 75.000 toneladas, nº 
mez de dezembro, quando nós ullimos seis mezes. de maiol 
Lrafego à media tem sido de 60.000 toneladas. 

Swazilandia. — Foi já linçado o taboleiro do. viêe 
ducto de MUgnene, à mais importante obra d'arte d'eslt 
linha, abstracção feita da ponte de Umbeluzi. 

O viaducto mede 180 metros de comprimento, sendo. 
assente em dois encontros e dois pilares. 

E ú 
(WEESA hás 

N 

”. 

Espanha 
: NEGADO 

Continuam com toda a actividade possivel; apesar do mau 

tempo. que tem decorrido, os trabalhos de construção da linha de 
Colinenar Vieja. 

esah, Foi novameute aberta à exploração: a linha de Linares & 
Carolina chjo serviço linha sido;suspenso por causa de não apre” 
sentar suflicientes garantias de segurança para à cirentação dos 
comboios. : “ : 

lísta linha mede vinte e nove kilometros de extensão. 
eh, Foi apresentado à Direcção geral de obras publicas 0 

projecto do traçado do Gamiínlio de ferro secundário-de Calamocha? 
Vivel j 

sk, Foi aberto concurso de projectos para o tracado da inha 

estrategica! de Corunha a Corenhiíon, por Garballo; de uma só vid 

deslargonasde um metro, ligando com todas as linhas que encontre 

no percurso, por meio de um cepes comum que facilite os trass 

bordos: k 
O praso para à admissão dos projectos termina em 31 de agosto 
ah 1080 (Tue se realise a IUSpeccão ollicral o Sejam aflizadãs 

às rospectivas tarifas, será aberta ao publico à segunda seceão dit 

lintia de Miulrida Colmenar Víejo, comprehendida entro Fuenearo 
ral e Viúnnelas, 

Inglaterra 

Volta a ser trátado ná imprensa n antigo projecto. já approvado” 
pela camara baixa, de um caminho de ferro súbinarino que ligue 
o: Reino! Unido. com e continente,. ; res so
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companhia Através 0'Rírica 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado” 

À assembleia geral de 14 de novembro de 1909 

(Continuando do 1.º 580) 

: Ci SA daqui advivá prejuizo, para o publico e beneficio para 

e pets pela diminuícão das despezas de exploração, enten- 
AO 0 Mini-tro que seria opportunidade de servem reduzidas 

Miféno po para os productos colóttites, pobres que constituem o 

E descendente, desejundo por isso que à Companhia emita 
: esperto O SPU. parecer, 
Os iuarde a V, Exec, 

du ue E Excmo Sor Presblente do Conselho dê Atlministração 

Cmpanhia Real dos Caminhos de Fervo! Atravez d'Alica, 
Director, Arnaldo de Novas. 

úffcio e Exemº Snr.— Temos à lionva de necusar a recepeto do 
e ne Ns Exc.º de 10 do corrente, com copta do dées0 de jurího 

D., que não tinhamos recebido. 
nos a O assumplo a que elle se/refere, temos a dizer, que não 
SE à eee que, da redueção de comboios proposta, venha prejuizo 

Lidos a5ATtco, VÃO, sÓ, porque esa veducção não é absoluta, man- 
que De todos OS COMbulos necessamnos entre os diferentes pontos 

AAA aproveitar ao serviço publico, em mona com à ex- 

Ponto Ro de muitos annos. tias principalmente, porque Desse 
NL 0 exemplo aberto pelo Camiíntio de Ferro de Ambaea à 

Goi ae OUHe com certeza o Governo não reduziria 0 nimero de 
fe o se o publico fosse prejudicado com 1-0: r 

Provém. Quo relativamente pequeno beneficio que da reduecão 

VYeino eb à Companhia, é para sentir (que mars uma VveZ O Go- 

ter ho ira pôr em pratico systéma de impedir que ela possa 
to quer beneficio resultante da exploração, como se não fosse 
CAs razoavel tio, 1, como não sabe até que ponto O GOYerno 

TRATA dever impôr-lhe 0) correspondente Sucrieio, espera que 

úluçoo Indicados Quags os produetos em que deve ser féiaa 
Os lavilis e de quanto seu essa reduccão. : 

"| Ss auarde F VY. bx. — Porto, 46 doe Setembro de 1909. ' 

MORE e Ro xe Sn, Direetor dos Caminhos de Ferro Ultramari- 
“o Lisboa, 

el Companhia Real dos Caminhos; de Ferro Altaxez JJ Africa. 
Irons 1 FR = ; 

residente do Conselho de Administração, Joaquin Domins- 
Mm A) 

Sos Y Vreira Guardoso. 

Mittir, NUi se vê que o Governo conlinta no systematde não per- 

"vão ço q Companhia tenha o Mais pequeno luero com explo- 

Para TVA, linha; como se eli tivesse sido creada unicamente 

Una (4 Vit eratuitamente a região, ou como se tos e um crime 

es Smmpanhia Comincreial procurar var um resultado quilquer 
ital empregado. 

PORTE NOLIN=SE qUe 

do Obg: ] ' Os: du Qbstamte se ter reduzido o numero dê comboios n'aquellal india, 
5 DO sentana, ' 

na linha de -Ambaca a Malange o Governo 

(Continúa). 

Avisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
on -- 
vlições em que se faz actualmente todo o ser«. 

>: de grande e pequena velocidade tanto in» 
” erno como combinado com outras linhas 
UZ-50 [0110 O servico, apenas com às seguintes restrieções: 

Linka-da Louzã 

Linha de Vendas Novas 

Puliie Sarvico. de passageiros: — Continua. em. vigor o Aviso ao 
b) Qu ABES de 13 do corrente. 

Çõ ervivo. de mercidorias e gado = Os transportes das esta- 
SUP e * 

Gti, Aprehendidas entro Muge e Vendas Novas, ambas intlusivé 
" Ss & e, 2 E P . 

Milhas 1 Centre as de Muze e Vidigal para qualquer estação das 
Chats 4 o Sulo Sueste, serão taxitdos pelas tarifas gerues'e espe- 

: tr EStondentes, sem alteração alguma, jo 
ás portes das estacões comprehendidas entre Muge e Vidi- 

Uia, quacsquer estaeõos das linhas d'esta Comparihiia é além 
Vols EMA serão taxados desde on até Lisboa Caes dos Soldados 
de FA its correspondentes á via Barreiro (transporte de eaminho 
STA a e fluvial) e no percurso restante das linhas d'esta Compa- 
Wo « além pelas tarifas. goeraes ou especies que correspondam 

ds Ienmessas fossem de ou para Lisbow'Caes dos Soldados; 

à NS mesmas Gifs. pelas quaes à €ompanhia é tão atacada, 

Estas» expedições «só. serho-acceitas.. com. reserva, pelos. pragos de 

Iransporte. | 
Linha do Douro 

Faz-se! todo: 0 servíca de passageiros. e mercadorias, conti- 

nuando porém a exigencia da reserva pelos praisos de transporte 

Dura às remessas destinadas ás estações situadas-além de Mosteirô, 

Linhkas do Sul e Sueste 

Fis-s0 todo o servico. tanto de passagemnos-como.de mercador 

rias e gados, mas unicamente por via Burveiro; : 
As Iurífusz são us correspondentes à esta via, sendo tambem 

applicaveis cmquanto dúve st interupeéão do Setil, não obstíite 05 

transportes. serem; feitos pelos Biarvenro, as tarifas especiaes P. not 

Que dd de pequena velocidade sem eutra alteração de precosques 

do acerescimo de-400 réis por tonelada pelo transporte Auvial. 

Emquanto dure a interrupeão não serão cobradas às LUXAS de 

camionagem em Lisboa, d'este servicocombinado. A 

As expedições que tenham de seguir por Barreivo/como via 

excepeional só: serão acceitas, com reserva pelos prasos de trans= 

Ore, 
Ficam: polo presente annullados todos os avisos ao publico te- 

lútivos' à interrupeões de linhas publicados por esta Companhia 

até esta data, com excepeão porém do acima citado! B, 1823 de 13 

do corrente, sobre o horario provisorio da Linha de Vendas Novus: 

Interrupção de linha. , 

" Previne-se o publico que se ucha interrompida-a linha de Cors 

doba à Malaga: Tatito mereadoórias como passaveiros, quando des- 

linados para nais alem de «Alorao soffrem tiusbordo, 

n.. RAS 
ARREMATAÇÕES 

Companhia Real dos Caminhos. de Ferro Portuguezes 

Leilão de remessas retardadas e volumes 
abandonados 

Em 10 de fevercirose dias seguintes às 11 lioras da manhã por 

intermedio do Agente de Leilões.sr. Gasimiro Candido div (Gunha; 

na estação principal d'esta Companhia, em Lisboa Cães ilos Sol= 

dados 6 em virtude do artigo 108 da tarifa geral d'esta Companhia, 

proceder-se-ha à venda em hasta publica de todas as remessas 

com data anterior a 10 de dezembro de 1909 bem como de óutros 

volumes não reclamados. : DR 

Avisa-se, portanto, 03 consienatarios. das. remessas indicadas 

Bá junta relação e d'entras que pela sua menor importanetase não 

mencionam, de que poderão ainda vetival-as! pagando o sou debito 

à Compantia, para 0 que deverão divigir-se 10 Servico deRegla- 

Macões e [nvestigações na estação do Cies dos Soldados tódos os 

dins-não santificados até 9 do dito! moz.de fevereiro inclusivé, das 

10 horas da manhã às 3 horas da tarde. 

N.º 99:108. de Guarda à Tortozendo, 1º vagão, de telha de barro, 

com 10.460 kilos, a José Frexes: 36:928, de Braço de Prata à Cal- 

das da Biinha, 4 caixas de licores, com 120 Kilos, n José Miguel 

Lopes; 01:619. de Lisboa Pa Coimbra, 10 barris de chloreto, de 

úileio, com 1.639 kilos, Sociedade Falcão Limitada: 48:849 de Val- 

ladolid a Muge, 6 jaulas vasias para louros, com 3.780 kilos, à lauiz 

útricio: 5:08%, de Figueira da Foz'a Porto Campanhã, 1 vagão de 

cal, com 9.200 kilos, à Viuva Quaresma & Filhos, J: 651,06 Var 

lenca à Lisboa T.. 8 barras de aço, com 314 kilos, a Ernst Geórge; 

921 :450, de Ovar.a Lishoa P.,20 volumes de nobilia; com 528 kilos, 

à Victor Pilor; 98:346, de Guimarães 1 Lisboa P., 10 volumes de 

inobilia, com 233! Kilos. à Maria Auna Alimeida; 92:489, de Villa 

Nova de Gaya à Lisboa P., 8 enixas de vínho, com 160 kilos, a Fe 

liciano C, dê Vusconcellos; 1 casco de vínlio, com 878 kilos! 

Fornecimento d'oleo mineral escuro 

No dia 14 de fevereiro pela 4 liora e meta da tarde, ná estacião 

central de Lisboa (Rocio) perante aCommissão Exerutiva desta 

Companhia serão abertas às propostas recebidas para 0 forneci- 

mento de 400 toneladas d'oles tuineral escuro, 
As condieões estão patentes em Lisboa, nt repantieão centísal. do 

Servico dos Armazens Geraes (edificio da estação de Sauta Apoló- 

nin) todos os dias nteis das 40. horas da maubã ás 4 da taride;e 

eu Paris. nos: eseriptorios da Companhia, 28; rue de Ghátenndun. 

O deposito para ser admittido a beitar deve ser feito até às 12 1107 

ras precisas do dia do concurso, servindo de regulador 60 velogio 

externo da estação central do Rocio. WS | 

Fornecimento de tabkoas de pinho 

No dia 14 dé fevorvivo pela 4 hora e meia da tarde, na estação 

central de: Lisbow (Rocio) perante à Comnmissto Executiva desta 

Compantiia, gerão abertas as propostas recebidas para o fornçti - 

ménto de 1.000 taboas de pinho, | | 

As condições estás patentes! em Lisboa, na repartição central 

do Servico dos Armazens Geries (edificio da estação de Santa Apo- 

lónisa) tolos os dias úteis dis 10 horus da manhã às 4 da tivde 

O deposito para ser admiltido à licitar deve ser feito né ás 42 

oras precisas do din do concurso, servindo: de Tegulador o relo- 

gio externo daestação-do Rocio, | us
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AGENDA DO VIRIANTE 
Prevênimos os nossos leitores de que são estas às UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquées 

ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. Aide-mémoire du voyageur — 
BILBAU Gran Hot! MERGAR Sc cursa na ilha 
de Clincharra-Mendi. — Proprietario, Felix Nunez & 0º 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel 
Grande Hotel 

do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
—Refvico de primeira ordem, Banhos completos. Ser- 
viço especial púra diabéticos: Bons quartos. Luz ele- 

etrica. j tis e ordem. Preços modicos. 

Braganza-Hotel.,Silons—Yne splen 
LISBOA dide sur la mer—Seérvice de 1.º ordre:— 
Proprietario, Victor Sassetti. 

€. Mahony & Amaral. — Commis- 
LISBOA sões, Colisiuações, SEO TIO etó. Vidê 
antuincio na frente da capa-hbua El-fiei, 78, 2.º 

LISBOA mer Canha & Formiyal. Artigos de mer- 

MAFRA 

cearia.—P: do Municipio, 45 5,6, é 7. 

Hotel Moreira.—No largo, em frente 
do convento.—Bellasaceommnodações desde 

PORTO Hotel Continental.—hua Entrepatê" 
des (frente à Batalhas. Servico de 1º or 

dem, preços moderados, Frente do correio, Uiear 
tros; muito central.—Propr. Lopez Munhós. 

PORTO João Pinto & Irmão.— Despachantes 
—Rua Mousinto da Silveira, 134. 

Grande Hotel Esperançãê: 
S ETU BA L Avenida Todi, em frente do teatros 
sitio central; bellas vistas. Bellos aaa Serviço 

wrimoroso; Diaria 15900 à 25500. Prop. Lourenço 

—— 

ni 

e Maonificas fistas de terra e mar Sala de jantar | VAO reis por dia 119500 —Reducrão de preços para | ZONE ço 

ara 150 pessoas— Magnífico parque para recreio —1- caixeiros viajantes: SEVILHA Gran Fonda de Madrid. — PA" 
menio de Sevillia— io: 

úminação electrica— Telefone n.º jó— Precos razoa- Se hers & Paradis EE ESTTA: cipal estabeleci 

veis — Proprietário: José Lopes Alves. PARIS de RAdes fabricas da Belgiem, Inglaterra, | Minação DESA TIARNG DO pateo-—Sala de jantar par? 

TT ADhcro Grand FAT | eto— Rue Seribe, 7. : : 900 pessoús— Banhos. À 

GUIMARÃES Grande Hotel do Tenraiço | fue Sela E o OCT od 
5, Campo, do Toural, 18.—Este ho: rande Hotel do Porto. Le mei! ! uvade Jus 

1 PORTO lenr de la ville: Lils à ressorts. Omnibus VALENCIA D ALCANTARA 

i nexcediveis commodidades é aceio; tratamento rê- 

commendavel—Proprietario, Domingos José Pires, 
'Tóléphone: Boite aux lettres—Sullos de leoture et de 
réception., Bains, Jouroaux. 

to M. Estle” 
lex. — Agente internaciónal de aduenás y trao 
portes, 

—. 
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à VERNET-LES-BAINS === O Paraizo dos Py : rs = RIA |) [7 ã 

: === e —— 
stação thermal e climaterica (alt. 650 m.) aberta todo o anno. Aguas sulfurosas-sodicas (14º à 66º). Tratamento dos 

Rheumatismos, Gotta, Nevroses, Affecções respiratorias (não tuberculasas) e Convalescenças. Estabelecimen- 

É tos hydrotherapicos modernos em communicação directa com os hoteis mais confortaveis a preços moderados. 

Casino, thieatro, jogos diversos, grande parque particular. Excursões. Envia-se Íranco a brochura illustrada em francez ou espa- 

nhol a quem à pedir aos srs, Henry Burnay e Co, 10, rua dos Fanqueiros, Lisboa, ou ao estabelecimento thermal de VERNET- 

LES-BAINS (P. O.) FRANÇA. Falla-se e responde-se á correspondencia em portuguez. 
—— 
a 

o o 



LE IATA TA po as AE Stoa E CL Elletraco o SE SI Ca, ABES A ATRASO E ARTE SA aC mem o e ANOS CE 

Companhia dos caminhos de Perro Portugueres " Beira nho 

AVISO R0 PUBLICO 

A partir de 20 de Janeiro de 1910, sempre que o 

serviço da Companhia o permitta, serão facultados aos 

expedidores wagons (3 para o carregamento de CAL: 

com destino àás linhas hespanholas, segundo os minimos 

de peso estatuídos nas respectivas tarifas, mediante o 

pagamento da sobretaxa de 43000 reis por cada wagon, 

além do respectivo transporte. 

A referida importancia será paga à partida das re- 

Messas. SAE ORE 

A Companhia não responde pelo trasbordo, para 

material descoberto, que eventualmente os referidos wa- 

—gons (3 possam soffrer nas linhas extranhas,. 

Lisboa, 13 de Janeiro! de 1910, 

O Administrador Delegado 

Luiz Ferreira da Silva Vianna,


